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lOI patriotas coreanos e OS voluntários ohU
neses, representados pelos generais Nam

|i e Heng Teh*huat, aceitaram as propostas
ide MarK Clark no sentido do que se relnici-
assem as negociações de armistício, apesar da
rtogradanta atitude do comando norte-amerl-
eano que se associou a 8ingman RI na vio-
laçâo do acordo sobre prisioneiros de guerra.
Retomando o curso das conversações, a par»
j? corcanj-chinesa vibrou um novo e otde»
roso golpe nas tentativas dos imperiallstas,
.voltadas para o prolongamento da guerra o a
ampliação do conflito. Ninguém desconhece,
hoje em dia. que o acordo sobre o destino dos
prisioneiros de guerra foi o mais dificil de to-
tios quantos se realizaram até agora em Pan
*•'.>jn jom. Isso porque a chamada «questão do
trepatriamento voluntário» foi criada artifici»
almento pelos invasores Ianques, com a fina-
lidado expressa de Impedir as negociações de
armistício- A Convenção do Genebra, assinada
pelos Estados Unidos, estipula que os prisio»
Kieiros de guerra, de parte a parte, devem ser
devolvidos sem quaisquer condições. Entretanto.
& governo de Washington, qie considera os'¦ratados internacionais com meros «farra-
pos de papel», violou a Convenção de Genebra
6 desencadeou o terror nos acampamentos de
prisioneiros, forçando muitos deles a emiti*
rem declarações contrárias ao seu regresso à
pátria. Milhares de patriotas coreanos e chine»
3es foram massacrados no terror bestial que
as feras do Pentágono desencadearam nos
campos de concentração da Coréia. Pretextan-
feio a Impossibilidade de chegarem a um acôr-
tio sobre o assunto, os ianques romperam, fi-
malmente, as negociações de armistício, em ou»
ítubro do ano passado-

Entretanto, movidas peio seu ardente dese*
jô de assegurarem a paz mundial, a Repúbll-
sa Popular da Coréia e a China apresenta-
Iam novas propostas no sentido út que os pri-
eioneiros de guerra que não » eclarassem taxa-
livamente o desejo dèt regressar imediata"
fnente a seus lares, fossem postos sob a
guarda de nações neutras, a fim de que, livres
Üc qualquer coação, pudessem deliberar livre-
snente sobre seu próprio destino. Estas propôs-
Ias, apoiadas calorosamente por todos os po-
Vos da terra, não puderam ser rejeitadas pe-
íos agressores Ianques que se vi**am compeli-
tos a aceitá-las oficialmente.

s,

Foi entáo que Marte Clark ordenou a Slng-
man RI que violasse o acordo na esperan-
ça de torpedear o armistício. O malogro dessa
última manobra foi mais uma vez determina-
do pela firme o coo.-wrtc posição dos negocia-
dores coreanos e chineses, que protestaram
energicamente contra a fi.-sa representada pe»
Io tltere sul-coreano j por Mark Clark mas
não ae recusaram, como desejavam eles, a con*
tinuar as negociações,

t

O arsenal de torpezas dos imperialistat é
Inesgotável, porém. Quando um comando mi»
iitar supremo assina um armistício assume,
consequentemente, a obrigação de fazê-lo cum-
prir. Um comando que não quer fazer ou não
pode fazer cumprir um acordo não têm au-
torldade para ass'nâ-10.'Até agora, entretanto,
o comando da «O.N.U.» não .orneceu as ga-
rantias necessárias ao cumprimento do armis-
tf cio que se negoola, per parte das tropas sul»
coreanas que atuam sob suas ordens. A fina-
lidade clara dessa manobra é preparar a fu»
tura violação dos acordos, alegando impossibi-
lidade de controlar as tropas de Singman RL

Duas atitudes estão perfeitamente defini-
das na Coréia. De um lado a da República
Popular da Coréia e dos voluntários chineses
que visam a rápida terminação do conflito,
com a finalidade de aliviar a tensão interna-
cional, garantir a paz no Oriente e facilitar o
entendimento negociado cobre os problemas
em litígio. Essa atitude conta com o apoio ca-
loroso de todos os pa.ses amantes da paz, à
cuja frente se encontra a U. R. S. 8., que des-
mascarou politicamente os invasores ianques,
promoveu as atuais negociações de armistício
e tudo tem feito para que elas sejam conduzi-
das a bom termo. Do outro lado, estão os
agressores monopolistas, acobertados na de-
sonrada bandeira da O. N. U., que há dois
anos sabotam a conclusão do armistício e tudo
fazem para impedi-lo neste momento.

Assim, agora como antes, as pessoas sim-
pies dè todo o mundo têm o dever inelutável
de mobilizar-se, cada vez mais, para exigir
vigorosamente a Imediata conclusão do armis-
tício, que significará um profundo golpe nos
incendiáriòs de guerra de W>T Street e faci-
litará a manutenção e a consolidação da paz,
suprema aspiração de todas as pessoas hon-

radas.
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Tudo é Coníra os Operários
Na Metalúrgica Maiarazzo

Ka Metalúrgica Matara*.
to. localizada À rua Caeta*
no Pinto, em S. Fauio. «itta
•a fjgjioraçio do* operai t«
pelos conhecidos magiuBSi
o trabalho se terna caáâ vei
T,at« epres* *o em vista os»
metUíiat «estas cm prática
peles patrões.

O en**** da seçSo do Des»
oaehe. Alb - ti«o é ura ver-
dndeiro ai?»©*. £ ma» fâeO
um burro voar do que êle
ttmder a cm trabalhador

§ve 
pede aumftiie. No dia

I de maio último, apenas
porque nlo puderam rompa.
M©er âo womsgs, foram w
maríamenie áemlnúm dnts
trabalhadores: Lute * o Es*
panhoi, que çasnavam 8'
cruzeiros p~r hara. cada tnr..
Outro ehefete, um tal José
HolL «So pode ver «um ope-
j*no tr ao sanítárto. Vai lo*
jr© ««&* «para eme na o se
deraofe teta éo serviço*.

Se as orjeráfias vôo ao sa-

0 trabalhador c *á
semore em déficit

i

C01IC 
pode «ra operário,

trm trabalhador hcmxsto,
pai d., quatro *ühos. vim

rr em «ma situarão como
¦s!a qvc ctraressamas T

0'<çfüo d*, arroz está eu*-
•anão 13 ou Ji viwsèhik e o
ie feijão li e 13. O caf< já
^heaoü a 35-GÕ e a arme a...
*5.G0. SBtefc umi um op~rário
y>mo acontece <r»ui a mauy-
-ia e*ma{Kfora do «wre tra-
vxffifflSar. penha tSBte cruxfi-
-n» ptr- m#* A defesa obri-
Hítõria de um trabalhador paA
"e família por mês é a om
•mnfó.

* -_^<V: %Jrr**, *-**
4 ? -t" -Xí1 -Vi 1 ¦ Sr «' "

jtítáriologo aparece a Marta
Portuguesa, a reclamar sua,
•vamk ao wovevgo. í^uana*. (ai
tam 2ü minut-s pata Hftai*
nar a Jerruda, ai operar «ai
«nâo podem* sentir nrees*
ttdade áe Ir ao*ranjtârto*»m-
ptesmente porque Marta For-
tuguesa rio dança

fia Seção líova. q« veio
da fábrica Rodrigues ú<&.
Santca, as operárias desrr.nl-
om por excesso de tervic0-
Tio dia V de Junho houve
mo^as que desmaiaram nas
Unhas por farta de reservas
para substitui-las. O» 5 tni-
nirtos que eram dadas a* 9
hora? para o lanche, "toram

suprimidos.*
E na seção de *rnta-

ta de Antônio Slilâo?
Aí trabalham umas dez
meças. Lidam com sais
de chumbo muito ve-
u—vos. Entrei a-nt o
to wehem aoenas m^io 11*
tio de leite por dra. Vivem
reclamando. Torrem* f*te f1-*
to e?ssa mTarrHdade vi*® dá
para atndar o organismo a
op üt^mtVn do VewíW.

O almoço c vendido t»lo
SESI. Quando sucede ef"ca-
mrrihao atrasar os operários
sSo obr«íraaos a enntbitiar

Y^-T«^^
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trabalhando, e passam da
hera do almoço.

As oMrárias crávidas sâc
cbd^adas a trabalhar todo
o terrmo de pé. E. quando
cansadas, se sentam um po-a
cr», vem lee*» os contrnmes-
tre« -mandando que se levan-
tem.

Há uma creche na fábrf-
ca. ErífTCtnmo. ouamdo a<
crianças r^m">?*-t?im «?% me-
ses as mSes ficam nroib^das

dê amárr.c^-las. A*>s "«tnan-
eio«os p!>tr^°<: two*^ Lwwr-
ta one o«! rihn-í dos òwrá
rios se aumentem mal. e
cresçam fracos e raaiiiticís.
Ortra prova âtese desprezo

r 

Roubo no barracão
•o Vos. de arroz .. 1fií>0§
•0 hgs. de t*iiào .. tSOM
3 kns. de "!nfê .. .. WTáW

10 kns. de carne .. JH»0»
50 kns. de pão .. .. 210W
aluguel .. .. .. .. W*

e nos alugueIS

Isto é um orçamento de
'orne. de quem come o mtnt-
mo e nem sonha eom lette.
*rutas. oras e outros aUmen-
'os indispensáveis, ilesmo as-
«m, ve" os que por muito que
¦» trabalhedor se esforce esta
empre cm déficit. Isto quer
iizer também que. mando
-m operário tem que comprar
-oupas e calrcd <s para si e
• ira os seus. síérn de ser obrv-
«ado s eomvnxr artigos inle-
-toras oítsrfa tem que suorimn
dgtms veneras de primeiro,
tcr>^tsMÍaiíe de sua ttf fraca
¦limenia-Ho. Trav. que apertar
:ffífa «a» o ditto.

No entanto. s? olhamos com
itenção em tomo de nós. v-e-
nos que os filhas dos patrões
¦êra até motor sta para terá-
os ao colégio, xêm ama-sêca
iara cuidar dâles. "Enqv.aato

sso aeoiifece, nessas filhos'
õo têm nem sapatos para ir

to qrtmo arrender a ler.

Diante desse estado de coi-
as, só temo» n>na solução; è
¦nirmos todos os operário*,
ntrimdp em massa tytra nos-

*o sindicato pata formar uma
orfe frente •'•nica de combate

i carestia. Sé assim po-ãere-
tos sebrtriver diante úa ga-
ufncia dos pafrôf5 crmtdlis.
•as, que não se. cc^^úrmam
-om os grandes lucros qne já
'èm e. ainda querem maisf
¦mmentcxdo a exploração.

¦*7^aB,'i.:. '"(São .SanehsS; op^yá-
rio- mciãlúrjficü. - {São,;?$**£&),

Aqui no feudo das Rocha
Faria — Fazenda Pau Gran-
de e Santana — a Cia. Amé*
rica Fabril deixa em ab-itido-
no as rasas de sua proprie-
dade. onde moram c< traba-
lhadores. Estes, aoesar dos
salários que percebem e do
alu?uel oue têm de pagar,
sSo iorrndmi a comprar fe-
chadttras. fio elétrico, tantas
e outro? materiais de cns-
trovão. Até trm vav> de pri-
vada. no va'or d«? 250 er^a-
to?, tnn opeTário precisou
cnr^^raT.

Há dias um trabalhador
foi pedir uma casa para mo-
rar e o «erente Alcides de
Mcura Braga, perguntou-lhe
em tom de zombaria se êle
queria o seu chaneu para
morar em -ba?xo. Enouanro
no Mnrro da Ctnza. não há
luz. ><?ua nem esgotos para
os traba íha dores, o chipuei-
to d" Alclde? é iluminado
duraite à noite, bá Klgteríe
crnirleta. com ca^d?* de
P?T^c-»tn tpv^o dote emnre
?sdrí! trará trafaT dele. das
»a!fr!^?»<!. ipr^-^^. etCL. turo
ppjr»> rioí^ pT^r>Tê?a.

^ *Tv«TM*T*wr» wwte mais
ca1"© fne cs "armazéns suiei-
to? à fiscalização e a hmp^s-
to^. Eis, um -n°nui?no con»
fnnto entro a <T>?«n>e^sa> da
Cia. e oc armazéns de Vila
Tijfccm5rim oue distam 3
quilômetros daqui:

sacrifício, para con«e?úir át«
gtrm dinheiro mais tarde,
rem de sujeitar-se £ vende-
lo ao açcugue da empresa
a 10 cruzeiros o c.nlo em ué.
"Mas. há nouces dias. o ge-
rente vendeu um a um par-
tir^tar á razão de 14 cru-
Tetros.

Existem pmri tm« amerl-
«moç tiú* v5o fl PetroTvfliS
craft"» HAãumehfe fazer
crí^^^ras c"m ¦n?e«3<Te,,!S t>a-
fias e atvn?r,>',,,^,d'>s de um
guarda da fábrica rs^Ta Ira»'•r*t? ns pnífmftfnrfs. O ou^T^la
TPf«»iÇ 18 CrUZ?»1*^!: TíP.TP. ç$as
-^»çr«»cí»c p_ «o niwr j*r> Co»
ta. rBré. de T»9fo- r*n hn*<0.~Tlrr\ti VT oc '*T,3rÃTICS TXT*ce-
Y^ft-i T»*»*a "(«ruipç *, rra--*mf^

e'r*^n ÍP'-*oigBnfc - y-ff^wynll' <**\m

"fí-n»tTjr om sua mai1rr'!'m ^s
pr-^«*zrntiaT os trabalhado-

Teüw
fa) Chico Brandão

pela far^lia do op<Tírrio
tá no tato de oue a creche
nfto recebe as crianças do-
enfpç. o r^te obriga as mães
a deixar de trabalhar para
poderem tntar dcstilhos.

Ultimamente, a "Metaíúr-

gica Matarazzo. faltando ac
acordo que assinou com os
trabalhadores, está demitin-
do muito dos que tiveram
participação ativa na reccn
te greve. Os trabalhadores
protestam contra essas ar-
britariedades.

Outro fato importante, que
mostra como os operários da
Metalúrgica Matarazzo estão

ganhando consciência do^
seus direitos é que muitos
deles, que antes não liam
a VOZ OPERARLA.. esíãc
agora se interessando pele
nosso semanário, sem falai
daqueles que ingressaiam e
des que continuam ingressar,
do no seu Partido — o Par
tido Comunista de BrasiL

(a) L. P. (São Paulo)

UMA CRÍTICA À"VOZ OPERÁRIA"
O toftat -ladeio Melem* dm Mo PnM ««ew., ní,.,
-v-nh« dtitrtb* aue o V *Z OH*-*«*!IA do aia 10 S-çi

» SS4» tio» ao prtdMtaí pagmo ou» «rf©r?4« ette, ihotuia
9 ,uís.r!.- «ergui»m a eoüadtada aum<ina yua la^^
ti ívtnííH Oia trsse ouoitro cmc. »o»» no dto 10 do cei*
#f»ie •? o «...li' do *otol Rosuobeií *o ámt aos õitim?* n<r>
.a ".* á:a «-. Litt; 'time corueiuio p«ta ma»9t tamsqo 4q
QntLSMiauo mmum oue oco r*eêom%4 *et ilutoet 1» aimm.
t.u*: mnda •f«r*>«©r- Cama poa.-rao* tlmttmat âtte fov«m)c qU*
ai ;*•« m o»*, cota m aemimeúm^nxes a tuta OMWsSoxan
tua *rro 0e»»<. esperta? Z nesno ú*vt. ptevzt ca acontfct»
m^n*ví c«ii ti assim nôc ma.vhorem>f a wí.y\ o *os ceoo*

\ZSf't*Tn — *\ «ilico d« leitor Ai<r»> Bei«m é prece,
dente, oportuna e •nteiromente Ju»ta. Cortai difieuld ^««
d etúem tècs.fce n5c po4:m %er»U d| btombo atren do oual
w trrsnda ,mo tajusUlicenrt! Uo*ij de :lot^i. Pola tao*
mes c«:e os u<»ndU'!oü áo queria V** domino» «s t%ia,
dei Unidw <*»ao recuam diante de a*rhurn erfcne. t ««ria*
d* ijue diaa*» da jnandlosa úoraon-*vsç i» de s$Udart*>d mi
ífj.emadenol » do smmsiss aue atrr«ep o execução dot msr»
tires. o#íxamo§ a wigina aberta na oficina oara podei iot
e Mhma lnf*rmaçôo • estimole» a iettcsiUccçâo da «»citda«
riedad*» Isto -uas-sa o*«ornai Vai 3 a penx Mm o lomal
n.la ovdto d -ent mais parodo Quando co neramo* o impreí*
sao. cnegeu u ncür -. da exeerrôa A mal^r*© não oodr» 'a,

{W*rr*o. wt fite como foL -om a ceife'» %* «ue os qrin»
grt l»m te^oei^ar ^ua» próorias \*\t o manter ao niwo» o
>d'ame»»io dr ixcrupco. Ele ieveri». mcvtrar que o aum?-.i*o
de felHarVK.adt deixava os tanaiCH ienaues ''etssrutiúw

« na era ootsível aue cometef^cm o crJm.i .mHiatT\:rue
fcame de *3*c cccnt#ceu) *x>v*we c r mrH* ot«rtms dtp« da
adiem^nto do 9Xwra?ro «e tornara oPMS&BJol 9 r6rçc do
onSízentB mavimanto de 8oIicifTií»dfd«» I"=*o a«er dlzet iue
©m» crv+czicusiot politicamente cs <a*^t. V>"o *n tivemos 'ia»
sôo rp claw coma subasfrr.rmos a BOTí4cr'edede, a f*rco
d-* oevos. liMs erros aue costumtm andar funtas. .Atpra,*»»
cernir, a cr-t-ca a ementamos a toe** os tei*o*i»s. como um
aanrxAo de •igilemeia e atenção n*ni o )omai a carta de
a«<gm'ç. Palem. jf

Stálin, Nosso Libertador
Deixou de bater o coratâo

e de funcionar o cérebro do
nosso grande guia e liberta-
dor, o camarada Stôhn. A sua
morte feia maior verda para
t hurmutidade. Stálin foi o li-
bertador da classe operaria
da União Soviética, o guia ge-
mal dás trabalhadores do
mundo bitexro, par ca cou-
sa dedicou toda a sua vida.

8talin ao lado de Lênin, ma-
nifestou todo o hu ódio ao r©>

POSTA .HESTÃ3JTE

ttèspea- Armo-
sa xéns

Feiãc» c-60 SOO
Arroz 14.00 11.S0
Leite
Ccndens. 8..00 aõG
Bacalhau 30s00 26.00
Éanhà 32X0 2&,fà

D operário que che^a a
criar um porco, com muftò

Axtgusto Egçext — Em nü
mero» ame-noies ^á divul-
^am(^ mformaçõss sobre as
grandes ooras do cem uma-
•mo. a produção da energia
elétrica na UJSSS e nos pai-
ses capitaüsias. Mas é justo
o seu peõico de publicação
dum resumo sisier.íaüzaõo
de todas as in&amações. Pro-
curaremos íazé-io da manei-
ra mais completa prssível
em uma das próximas ed>
ções.

Raimundc de lima e Si-
va Augusto do Elo e Míçuel
Santos — Suas perguntas
sobre questões relativas ao
último tra talho se Stálin e
aos informes de Prestes e
Arruda serão respondi-la; na
seção competente. Pedimos
observar . que as pergmrtas
são -respondidas -na mesma
ortiem que chegam à peda*¦fâo/ 
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liniaric^ ^omenagem à me
mória de Siáün; H ücias da j
Cia- Linhas paia Coser; só
bfe o s&viço de águas para
Araçuai, de Aouüíuo Lcpes
Manifesto contra o raciona-
me^to Tiz Alta Mosiana; Jai-
ro Ferreira sobre a Rodosia.
Por que os povos desejam c
^socialismo, de Jesus -Jona^
Oliveira; Fábrca de O*1^
Saúde e sobre a cidade de
Taciba, de Antônio Rodri
pue^r Trabalhadores do Ar
roz, de ^nfc1© Tabs^àrà: de
corresoondênte de Pelotas:
marítimos, C, C F:ca AL...
homenaiç$m ao dr. Vicrnte
Re<?!. Politicagem em ürèz de
èdmlnisíraç-ãa c pre-co da
ir:3*ite?ga. p^r sumento de"sálâ-*:s 

na STTJS Fiarão e
Tecidas de Betdtas, Trans-
corte em Trê? Vendas. Fábii-
ea Lameso. Frigorífico An-
glo, Fri^orííips Anglo e so-

: bfè o assasini> dos---Sosen-
,>..-•. —V •:^-=" *

TERROR
EM DOURADOS
NO 1* DE MAIO

n Primeiro de Maio foi fes-
^iejado aqui -com inseri-

ções murats e um grande ;o«
guetário, não obstante a cn-
mmosa repressão policiai de-
sencadeada."Do dia 30 de abrü para 1*
de Maio, esta cidade txanstor-
mou-se r.uma verdadeira pro-
ça de guerra. Os poltciais pren-
duxm a torto -e a direito. Até
doie ciclistas que costumam
treinar pela madr*:gada, jo-
ram arbitrariamente presos.
Um deles é o sr. Zieo, comer-
ctonre, ^pertencente também
ao Centro CwUsta locai. O
outro que era operário além
carpinie.ros, pedreiros, leitet-
ros_. presos posteriormente,
também joram lançados na
ceia. T7w tivógrajo e outro
agneuttor ficaram dois dias
por nãc se intimidarem com
as ameaças, respondendo 0
altura as provocações.

Ei-:s não temeram as tírres-
t''aas ao subdelegado-grileiro
americana-fascista iW ri sen
Morais que serve de testa de
ferro, ao truculento assassino
e grilerro-mor Feliciano Tiei
ra da Conceição.

•G tfpógrafo Adriano Ama»
rilha. ao ser pr?so% conseguiu
salvar a vida de um popular
que ao ouvir a voz de prisão
correu, iivrando-se das garras
dos policiais embriagados qu§
fizeram fogo contra êie. O ti-
pjgrcfo interferiu ene~nica-
mente, imrredmdo qae se ^con-
sumasss bicos um crime .fès-
te 'regime de- terror de G-etú-
lio contra um homem do po-
vo,

6 que se passou nerte mu-
«ârfpio no dia Primeiro de
Maio é bem unia demonstra-
cão de como o governo de Gè-
túlio é mmigo:dos trabalha-
ânres, não permitindo - que¦êtes-* comemorem -.»condigna*
mente a grande data do pro-
tetariado. (a) «7o«o >.Saòi^irat 2 ^il^a^l,i

g'me que explora e oprime d
classe operária, e lutou até
xier-Tb* Jo. braços á ¦Stáün e
« seu Partuío, o Socialismo s
t*r~>\ re*t!-<inde numa mande
parte de terra — a URSS -•
com a rlastse operária no Po»
der. Aü não mais existem
ravitalistas para enriquece»
rrnn às suas custas. i

O camarada Htaiin conto*
guiu criar tase vara a nos*
sn Pt-rtrrcna. O Partido Co*
muntsta sob a a sua direção
c^^""^' esmaoar os ¦immim
oos da tüaxse oneraria e con»
solidar o Socialismo.

Como trabalhador a Com
profunda emerão B tristeza^
manifesto os meus pêsames
pelo -desRpnre rmento àaque*
ie grande homem. t

Stálin está •>.:< coração e «o
sonrme da classe oneraria iã
Vntão ^oviéttea e de todo -í
Mpmto, Sua rida deixou às
existir, sou -coração deixou H
br**r. seu cérebro deixou ií
funcionar mas, o seu «onts
e suas -ações oem como fede
o seu significado permanecem
vhros entre nós operários.

Inspirados pelos enstnameH*
tos que nos legou 8tàlbi: mar*
choremos com o grande exêr<*
cito dos trabalhadores para d
libertação da classe operária
e de todos os oprimidos òQ
mundo. Adeus, ramnrada Stá»
lin.' Elpídio de Souza — Sal'
vador, 26-3-1»^?
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ÍOO SOVEM E 00 PGVO SOVIÉTICO
Publicaaioe, a seguir, a Integra uo editorial

ía «i»raviia», do dia 10 do correute, otul© 6 de».
mascarada a trairão de í kiria :

O i'an» bovietico nurctia com segurança pelo caminho
§a con&truoâo do comunismo, plenamente convicto do sou po*
^erio Invencível, cheio de forças criadoras. Pouo cm prâtl»
*a a« rctiO.uçde* aprovadas pelo XIX, Corqjresso, e Partido
iomunilta d« Untao Soviética, »ob a direção do seu Comitê
Jentral, assegura uni poderoso asecnso om todos 08 domínios
$4 economia nacional. O povo sovi«suco uno-se ama* mais
estreitamente cm torno ao Hartmo o ao üoverno ao realizar
^3 grandiosa, tarefa» de construção tío comun;t,mo. O pode-
tio econômico e defensivo ae nossa patna so fortalece con-
{•inuamente; alcançamos consideráveis âxitoj no molhoramcn-
2a aa vida dos trabalhadores, dos colcosiano», da inteleetua-
;idade, de tooos os povos soviéticos»

i- Temos uma pooorosa inausúia socialista o uma Indús.
Efia pesada desenvoivioa em vouos os sen.icoo que oonstuut
â base das bases da economia socialista, a nossa industria
mecânica progntío firmemente c fornece equipamento mo»
derno a todos os sttores oa economia nacional. Grandes exl«
%ot foram alcançaaos no at-ücnvoivimonto aa oiencia «ovie*
Bica de vanguaroa. A nossa industria levo o alimentar atiru
giu um elevado nível. Code no memento saus.azcr as neces*
tíidadce crescentes da popuiacao uroana o rural a oase da po«
fítíca de redução de*preços posta em pratica polo Partido. A
agricultura, restaurada uuranie os anos ao apos-gue ra, so
acha hoje cquipaua com a maquinaria mais moderna e numa
amplitude maior ao que antes da guerra.

Todos estes êxitos aào o resu«.aao ta sólida aliança en«'ire a classo operária c o cainpesmaio de nosso pais, o resuf*
Sado da crescente amizaae emre os povos oa U.rt.S.8. o aa
íonsolidação inqucüramavcl oa umoaoe i.ioial t política aa•sociedade soviética, o resuiuuo oa conseqüente realização aa
oolitica elaborada peto haruoo comunista*

j O Governo bovieuco reauzanao ae maneira firmo e con»
geautnte a política de paz declarou por mais do uma ver

;!•<• todas as questões nâo solucionadas e em litígio da vida
internacional podem ser resoivicas act aves de negociações
3ntro os países interessados. Esta declaração conta com o
apoio o a aprovação unanimes ae toaos os povos. A nova int»
Siativa de paz tomri peio Governo bovietico fortaleceu am«
3a mais a posição internacional da União Soviética, aumen»
íou a autonaaae ae nosso pais o contriomu para um serioascenso do movimento muni.ial peia manutenção o consola
aaeao aa paz.

Outro e o quadro que se observa no campo imperialis»
&« Ventica-se ali que continua se agra anão a crise geral3o capitalismo, a expansão ae&enrreaaa e a po.itica do duetat
Insoiente de parte ao imperialismo americano, o aumento oaesoncradiçoes entte os pa.ses capaausias o o crescente em»
pourecimento das ampias massas de trabamaaores. Toda amarcha ao aesenvoivimeiuo munaiai testemunna, assim, o con»
£inuo aumenio das torças üa aemocracia e do socialismo, poroim lado, e o enrraquecunenio geral ao campo (tnperiaitstaripor outro lado. ^

Tuao isto provoca um profundo alarmo entre os Impe»calistas e causa uma aguda intensificação cias atividadesdas forças reacionárias ao imperialismo, o seu desejo febrilae minar o crescente poaeno ao campo tnítrnacona» da pazP,03 democracia e ao socialismo e acima de tudo de sua fôr=
$a dirigente, a Umâo Soviética, os impenansuife procuramapoio, nos países oa aemocracia o do socialismo, na pessoaaos diversos eiementos renegauos o degenerados d tntensifi»Sam a atividade de sapa de seus agen tes.

Publicamos hoje na hm^A um comunicado a respei»U do Pleno ao Ccmtté üemral ao Partido Gomunisía da Uniãosoviética. Neste Gomunicado se afirmas

,Bnm?/leon0 d0 C-G« eo P.C.U.S., após ouvir- 6 discutir o In-
2 m , 

°oPreS!dlum ü0 CC' aposentado pelo samarada G,W. Malenkov sobre as criminosas ações antipartidanas © antt-
^scatais da l=t p. Beria que visavam minar © Estado Sc»snetico no interesse o-, capital estrangeiro e que se expres=
jaram 

nas tentativas tnsidiosas de colocar o Ministério d©¦interior da U.R.S.S. acima do Governo e do Partido Gomu»
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Rádio de Moscou
ÍKANSMISSÕES diãeias

— PARA A -»
AMERICA LATINA

EM PDHTÜGUÊS,
Das 20,30 às 21 lnoras

J>as 21 às 2S.30 Bioraa

Btoems fra:
i©nã@ pife s América Latta

Gampog d@ @ada d© 25. SI a

nlato d« uniio Soviética, tom-u * resolução di excluir L. pSena do CC. do P.C.U.8. e de cxpuia-io das fileira» do Pir-tido Comunisu da umâo Soviética, como Inimigo do PartidoComunista < aa Umâo Soviética.»
I

.^««anâ,ÍMf â comunicação do Conselho de Ministrosda U.H.S.S. a rc«p«ito dc»ta qucsUo, o Presidiam do SovietSupremo da U.H.sí.S. rejoiveus
1) — fcxcluli L. P. Beria do po»U. de Primeiro Vice»Prestaentis do Conselho de M.niitros da U.R.S.8, o do postode Mmutio do Interior da U.R.6.S.
2) — Submeter ao exame do Tribunal Supremo daU.R.SS. o cato das ações criminosas de l. p. Beria,
Beria, o mímico do povo agara desmascarado, por melode varias maquinações carreiristas conquistou a confiança eabriu camir.ho a postos de direção. 6e antes, a sua atividadecriminosa, antipartioána e antlestat I ora profundamenteocultada o mascarada, ultimamente, oorem, Ber.a começoua revelar a sua fisionomia real, a fisionomia de um Inim.goferoz do Hartido e do povo soviético, tornando-se audacio-se e «nsoiente. fcsta intensificação da atividade criminosa deBena se explica pela intensificação geral das atividades desapa antl soviéticas das forças reacionárias Internacionais nos-tis ao nosso Estaco. Torna-se mais ativo o Imperialismo inter*nacional —- ta*Mt*M os stu$ aguwes &e torna.* mais ativos.Beria iniciou as suas vis maquinações que visavam to-mar o pootr, cv„i a icMWava -»e cv.^war o Ministério a<> lnte«nor acima do Parado e do Governo, utilizar os orgâos doMVO no centro e na periferia contra o Partido e sua dire-

Çâo, contra o Governo da U.R.S.S. e promoveu funcionários
no Ministério ao Interior segunoo considerações de devota-
manto pessoal.

Estt agora provado que Beria sob vários pretextos e de
diversas to» mas treou a solução de importantíssimos e ma-
diáveis problemas no setor oa jtfiriculiuta. Assim procedeucom o objetivo de í-ocavai os coicoses e cr.ar dificuldades
aos serviços de rbastccimento de viveres ao pais.Por meio de diversos e insidiosos processos, Beria se es»forçou por minar a amizade entre os povos da U.R.S.S*
base das bases do Estado socialista multinacional e condição
principal de todos os êxitos das Repuoicas Soviéticas irmãs,
por semear a discórdia entre os povos da U.R.S.o. e esttmu*
lar os elementos nacionalistas burgueses nas repúblicas daUnião. Oongaoo a executar ordens diretas do Comitb Cen-trai do Partido e do Governo bovietico quanto ao fortaleci-*
mento da legalioade soviética e à liquidação Je aiguna casos
de ilegalidade e arbítrio, Beria entravou inten-ioi.almente aexecução dessas ordens e em várias oportunidades tentou de-turpá-ias.

Fato3 irrefutáveis demonstram que Beria perdeu a fl«sionomia de um comunista e se transfomou num degenera»Ca burguês, tornou-se na prática agenw do imperialismo in»ternacional. Este aventureiro e mercenár.o das fô^as do im-
perialismo estrangeiro elabora/a planos para se assenhorear
da direção do Partido e do pais com o objetivo de destruir dofato o nosso Partido Comunista e substituir a política elabo=rada pelo Partido durante muitos anos por uma política capi«tulaciomsta que conduziria em última instância à restauração
do capitalismo.

Graças as medidas decisivas tomadas em tempo oporta»no pelo Presidium do CC. do P.C.U.S. e aprovadas unanime ainteiramente pelo Pleno do Comitê Centra, do Partido, os cri»minosos intentos antipartitíanos e antiestatetis de Beria foramdesmascarados. A liquidação da aventura criminosa de Beriademonstra uma vez mais que quaisque- planos anti-soviéticos
das forças eo mperialismo estrangeiro se desfazem e contirta»irão a se desfazer de encontro ao poderio indestrutível e à gran»de unidade do Partido, do Governo e do povo soviético.

Ao mesmo tempo, devemos tirar do caso Beria lições po»Ofticas e as necessárias conclusões. A força de nossa direção es»tá em seu caráter coletivo, em sua coesão e unidade monoliti»
ca O caráter coieiivo da direção ô o p-i,;cipio mais elevadode direção em nosso Partido. Este principio corresponde inte»
graimente às conhecidas teseá de Marx sobre o dano e inad»missibilidade do culto ao .ndividuo.

«Contrario a todo culto ao mdividuo — escreve Marx —
nunca permiti, durante a existência da Internaoicnal, que se
publicassem ac numerosas mensagens procedentes de diferentes
paises e que reconheciam os meus méritos, o que muito medesagradava. Até mesmo nunca as respondia, a não ser rara»mente e para censurá-las.

De inicio, a adesão de Engeis e a minha à sociedade se»creta dos comunistas se verificou sob a condição de que se re»tirasse dos estatutos tudo o que contribuía para a admiração
supersticiosa das autoridades.»

Somente a experiência coletiva, a sabedoria coletiva doComitê Central que se apoia na base cientifica da teoria mar-xista-leninista pode assegurar a di.eção correta do Partido s
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O. F. MALSNKOV
áo pais, a rirme unidade e coesão das fileiras do Partido»,* «construção vitoriosa do comunismo em nosso pais.Todo trabainador devo citar sob o estrito controle do Par*tido, qualquer que seja o posto em que se encontre As orga»nlzações do Partido devem controlar regularmente o trabalhode todas as organizações o departamentos e a atividade de to*dos os dirigentes.

E* necessário, Inclusive, colocar sob controle sistemático
e-esinto a atividade dos órgãos do Ministério do Interior. Tra»ta-se nâo so de um direito mas de um dever preclpuo das or»
gamzaçoes do Partido. Em todo o trabalho das organizações
partidárias e soviéticas e necessário elevar por todos os meiosa vigilância revolucionária dos comunistas e de todos os tra-balhadores. Enquanto exista o cerco capitalista, sâo enviados ocontinuarão a ser enviados ao nosso meio os seus agente» pa»ra realizar atividades de sapa. Devemos nos lembrar e nuncanos esquecer disto e sempre manter a nossa arma afiada con-tra os serviços de espionagem imperialista e seus mercenários,

E' necessário observar com toda firmeza os princípios par.titíános ae seleção dos quadros segundo as suas qualidade*
políticas e piáticas.

A força e a invencibilidade de nosso Partido estão em sualigação esu-eiía e indissolúvel com as massas e o povo. A nos-sa tarefa é fortalecer t ampliar es^a ligação, manter uma ali-tudo atenta aos interesses dos trabalhadores, zelar dia a dia
pelo melhoramento da vida dos trabalhadores, dos coicosianoj.,
dos intelectuais e de todos os povos soviéticos. E* dever sa-
grado do Partido consolidar ainda mais a amizade mdcstru-tivcl entre os povo3 da U.R.S.S., fortalecer no-so Esíado so-cialisía multinacional, educar os homens so léticos no espiritodo internacionaiismo proletário e lutar de maneira firme e in-transigente contra todas e quaisquer manneòtaçves do nacio-nalismo burguês.

Ab mobilizar as forças criadoras de nosso povo, as orga-nizações ao Pai tido, dos soviéts, dos sindicatos soviéticos o doKomsomol devem guia-las de maneira a utilizar amplamentenossas reservas e possibilidades para a realização vitoriosa da»tarefas estabelecidas pelo XIX Congresso do Partiao.
E' necessário melnorar decisivamente a propajanda par-tidária e o trabalho político e educativo entre as massas es-tudar a teoria marxista-leninista, não mecanicamente, não 

'dog.
máticamente, esforçar-se por assimilar nâo formu.ações e ci«tações isoladas e sim a essência da doutrina revolucionária to»do-poderosa de Marx, Engeis, Lênin e Stálin que transforma
O mundo — esta é a tarefa ae nossa propaganda.

A resolução aprovada pelo Pleno do Comitê Centrai doP.C.U.S. encontra a aprovação unânime e calorosa de todo oPartido e de todo o pais. O Pleno conjunto dos Comitês regio-nal e urbano de Moscou do P.C.U.S., ontem realizado em con-
junto com o ativo partidário de Moscou e da região de Mos-cou, manifestou a sua indignação profunda o colérica contraa atividade traiçoeira de Beria e aprovou com completa una»nimidade a resolução tomada pelo Pleno do CC. do P C U SO Pleno conjunto dos Comitês regional e urbano do Partido emKiev em conjunto com o ativo, assim como uma considerável
quantidade de outras organizações do Partido aprovaram re*soluções idênticas. '

O Partido Comunista da União Soviética, criado há cin»quentaanos pelo gênio de Lênin, transformou-se numa força
gigantesca, temperou-se nas lutas sob a direção de Lênin ©do discípulo e continuador da obra de. Lênin, o grande Stáline de seus companheiros de armas. '

Sob a direção do Pariido Comunista e estreitamente coe»se em tornj de sua bandeira de luta, o povo soviético realizasua grande obra histórica. Na estreita união do Partido do Go»verno e do povo, nosso pais conlinua avançando com seguran»
ça e firmeza pelo seu caminho, o caminho glorioso da cons».tru^ao triunfarite do comunismo.

cria expulso do P.C.US li £?* .(,':.<
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Comitê Centrai do Par»
tHo Comunica aa Uni-

âo Soviética divulgou o &e°
guinte comunicada: «Nestes
últimos dias rpilfcou-sp o ple
fio do Comitê Centra! do Par*
lido Comunista da União So»vtétiea. O Pleno, após ter cu«=vide e examinado o relato»
rio do «Prestdium» de Comi"
tê Central aore?entado pe'ocamarada Malenkov relatí»
w> às atividades criminosas

de Bêria. dirigida? contra ©
Partido, e eontr® o ^sfacfo ©
^adsfeMás jâi§'8aod® a seis,':

par o Estado Soviético no in-íeresse do capitai estrangei-
ro. atividades qúa encontra»vam sua expre^ão nas ten»tativas pérfidas de colocar
o Ministério áò interior daURSS acima do Cíovêrno eâo Partido Comunista da
União Soviética, decidiu;

excluir Béria do Comitê
Central do Parfido Comu»
nísta da União Soviética ©
das ftteíras do Partido, com©
inimigo de Partido Comu»

COMUNICADO
DO PRESUKIM

DO SOVIET SUPREMO
DAU.it.S.S.

E' o seguinte o <-e?:to do
eornuriçado do Presidium
do Soviet Supremo da
URSS:

«Dado que nestes últimos
èempos foram desmascara»
das> as atividades criminosas

de Lavtenti Béria. dirigidas
contra o Estado e destinadas

a solapai o estado Soviética

capital estrangeiro, o Prest»^dium do Soviet Supremo daIRSS, temio examinado 0 co-municado feito a este propó-sito pelo Concelho de Mmis-tros, decidiu:
1 — Destituir Béria do postode vice-nresidenle do Conse-

lho de Mintsrro* da URSS edo cargo de ministro do Ia»
fcerior da URSS.

2 — Suhtneier ao Supremo
Tribunal da URSs* o caso das
atividades Qtímtiiosm d© Oá^



PERSISTEM AS MEDI D AS FASCISTAS CONTRA
O HERÓI AííUHKKTO DE AZEVEDO

BB» Mau. de ttia fci>»e ©#i*
pre*© ea. lw*ite © ©*««

n»rianai-liberii»dur Aglibriia
Vieira de Asovedo. O goverao
fsscwUi d© EUivti.o üu# —
W w*Bt^* ftr*S**T*V f*Wp my B**^^-t*r»*#*^ WS*SB .£§*¦•«£¦

bíb© a© tempo do EfU.4© Novo
— tem feito pterar cada vei
n.aU as eendiçóft cartorárias
a que ©si© sunm«nid© © bravo
patr.ota. A uvápe.lo ãus pro*
testos popular*?* © das suecas!*
vai denuncia* da imprensa do-
mocraiiea neves medidas ©4©
tomadas pela diieçâe do preii- r
dío a ©o© se acha recolhido
igUberto visando tomar »•
auportáveis as ipaudipees ua
sun prisão.

Aui.Jrm iitr, juntanicuir cm
AgUbcrt© de Azevedo Mbam*
»e presos dexc&seut outros ei*
dadãos envolvidos na farsa
montada, por oficiais fascistas
da Aeronáutica na Base Aérea
do Matai. Jfiatr© os presos fi-
goram o dr. Vulpiano Cuval-
cantil eminente cirurgião o
pú >iu< iiic do Movimuat© dos
Partidànoi da Paz no JÜo
Grande do Norto e o joraulisia
Luiz Maranhão Filho. Dada a
situação de privações de u<du
espécie que reina na sombria
Casa de Detenção de Recife,
alguns dos presos estão en*
fermos. O próprio Aglibertof
ultimamente, tem sido acome*
tido de freqüentes ataques de
gripe. Apesar disso, a direção
da prisão opõe toda sorte de
dificuldades à entrada dos re-
médios enviados pela família
de Agliberto de Azevedo.

Outra medida fasclBta da
direção do presidio consiste
na proibição da entrada de jor-
mais da imprensa popu-
lar, impedimento que se es-
tenda mesmo a outras publica- ¦
ções, inclusive a obras literã-1
nas. Ainda recentemente, pes- |
soa de sua família lhe mandou
Um exemplar do «Caminho da
Liberdade» do romancista
americano Howard Fást( mas
a direção do presídio conside-

roa que se tratava d© safai
subveraita» © aâo piui.Hu
que Agliberte ree©b©«* © U»
vre, O bhébm sucedeu em re*
taçào a um exemplar da ro»
%i*ta francesa fJ*arÍ8-l4ateh*~

Aparentemente. m...r »•* «»
«l« simples ©ocaHdade de pell-
dais: na realiuadt? ptrém o
que hà c o Bmpenbo de privar
Agliberto de ASBvado — lt©*
nem culto, oficiai dos mais
brilhantes da Forca Aérea —
tanto quanto possível, da aU*

vfdatte M$ielfc«iui»i, qa* * ««a
terriiié lenw de tortara,

Também aa pessoas que vfi©
fliitãda eáa submetidas a Ia»
terwgatório © ©irwlb» fatos»»
mente revistadas. A \k>u-*u
Indaga dessaa possoas onde
recuem, Cm que trabalham
etc, tudo para dificultar aa
visitas — jà que sà© podfm
impedi-las — o manter AgU»
bert© de Áievcdo a© maior
isolamento pjssivel,

Novas meditfai judicial* es*

tão nado levada» a efeito pa*
rs libertar © grande eemttate*
teau? d© nwvímeitto ds liberta
ça© d» BOfM Pátria. A© o,«s*
me tempo, entrei ««to i ner©**
sario que ie fmenaifiquo © m«*
vlmente de foUtlarledade p©*
pular a Aglibert© de Axavedo
que .surjam neves e vigorosos
protestos contra sua urbttra*
ria prisão, a fira de que possa
retomar ae sele d© seu pove
o prosseguir na luta que Ivt
d«le om herol da nossa Pátria.

Ü,M Q h Câmara de um memorial exigindo a rejeic**. 4
emenda lamar de í.«j»s a sl^irobras», que significa «'.J
reiça© do famigerado sívs.atuto d© PottÕlBOB OCBttobidç-
Standard. Reafirmando sua posição favorável ao monoi^j
©itntai. o CEDFEN conclama os deputados a votarem urn U(m
projeto que encampe os trus*e» Ianques que monepoii»^,

o comércio d© petróleo no Brasil,

DIA 9 "™ A °nda d° lH° CaUM iéf<0* pre,ulR* 6 -««wm
no Sul do pois. oyiavando sobretudo o situação Sm

9
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pequenos lavradores desamjKiradoi pelo govêruo, Cokulah
que as geadas tenham inutilirado mais da metade d© colhsu

ta do caio rio Paraná* cdoia os prejuuo* vuitoMte cou.%atio«
outras culturas.

/^*^'^

EISENHOWER: — Afinal, que querem esses russos? Primeiro, dl-
zem que são pela paz... Depois, dizem que são contra .a guerra....Estão sempre mudando de política...
CRÔNICA INTERNACIONAL

DIA 10 
*"" RcaJlzam uma creve vitoriosa os tripulam^ ei"**¦ 
transatlântico cPedro H», exigindo o pagara©**]

dos salários atrasados eo cumprlrnento das declsôca oblidM
na última greve gerai dos marlUtoos,

DIA 11 
™ 0t toxtel'5 de Sò° LuU ^° M-wanha. cm atx
inero de 4.000. que s« haviam doclarado «m or.*|

por aumento de salários o contra a carestia. obtém uma »>,
tárla com a conquista de um abono provisório.

•» Doclnra o diretor do Senrtço de Püicaiiaaçcto do "leiít
cinet, ao voltar dos Estados-Unidos, que existem noqatli
Tais atualmonte, 400.000 viciados em entorpocentos. arrtt*
contando; «O ópio é consumido ali em rji-andes quantldado*^

DIA 12 
— Entram em grevc 8eraI M tranylárlos de Saa»l/IM li tQSí eXjgín£j0 aurncnto de CrS 800,00 para ss Uaítí

lhadures do trálego e aumento de Cr$ 700.00 a Cr$ uúOXKt
para os operários das demais seções da CMTC

— Seguem para Bucareste mais de 100 delegados da Jia
ventude brasileira ao IV Festival Mundial da Juventude f
dos Estudantes pela Paz e a Amizado.

DIA 1^ "™ ApÔ3 um ano e dex meses ^* c3™*^» «6« *•*
bertaáas as partidárias da paz Maria Afonso Uai

© J"cm Sorkis, graças ao movimento popular de solideait .d«
que se desenvolveu em sua deiesa.

DIA 14 
"" Entram em greve os 800 trabalhadores da fábrk
ca de cartuchos de Santo André, exigindo o paga<

mento dos 32% de aumento conquistados na última grande
greve de São Paulo.

— Derrotada na Câmara, graças à luta travada peio ra*
presentar.te comunista e outros deputados, uma emenda ;as»
cista do Senado ao texto da lei reacionária que «regula» a
liberdade de imprensa. A emenda fascistas visava privai
o proletariado e o povo de ter seus próprios órgãos de in?
prensa, . „,.„*

rT\ governo soviético assinou um acordo
^^ comercial com a Argentina nó moc*
tante de 300 milhões de dólares. A nação
vizinha receberá da URSS máquinas, im-
plementos agrícolas © diversos outros pro-
dutos industrializados e. em troca, expor-
tara paxá a União Soviética as mercado*

O Brasil e os Acordos de Comércio
Argentino-Soviético e Anglo-Chinês

capitalista não tem possibiliades de per-mitir © escoamento da produção exporta-
rias agro-pastoris que são a fonte de seu Ve? dos dif«entes paises. vitimas do pró
comércio exterior. De seu lado, a China vem

| de concluir com a Inglaterra um novo acôr-
do comercial, no valor de 60 milhões de
libras, vantajoso para as duas partes con-
tratem tes.

£ss© revigorcanent© do eomércio entre
Estados do campo democrático e países do
ecanpo imperialista demonstram, na prãti*
eo. o desejo âa U.H.S.S.. da China e de

prio sistema capitalista em que vivem e,
em particn.ar, prejudicados pela conco-
rfincia dos monopólios norte-americanos,
apoiada pela política de força do govêr-
no de Washington. Senhores quase abso-
lutos do mercado mundial eapitalista, os
frustes ianques sufocam os economias na-
cionais e ditam os preços aos produto/es dos
outros países que estão sob sua influên-

todos ©s paises d© democracia popular d© cia ou domínio. Ao mesmo tempo, obrigam
manterem ® fomentarem o Intercâmbio eo*
merdal cem todas os nações da ferra» in-
dopenâentemente d©s sistemas polífices
que íseles vigorem, mas com bes© exciu-
slvcs na ausência d© quaisquer imposições
políticas. © no reconhecimento de igualda-
de d© cendiçoes ® de vantagens mútuas.

Embora sejam patentes ©s interesses
recíprocos que são satisfeitos em acordos
dessa natureza não è difícil dar-se conta
de que. peru os países que vivem sob o do-
mínio do capito!, as vantagens ainda se

os referidos paises a voltarem as costas
aos ricos mercados da U.H.S&. da Chino o
das Democracias Popuüares que, com sou
alto poder aquisitivo, podem permitir © es»
eoament© de grande parte da produção
mundial estocada ©, consequentemente, ia-
cilitar o alivio da crise econômica que
se abate sobre todos ©s países presas do
capitaL

Assim, os ©cordas ergentino-soviêtle© ©
anglo-chinês significam tc^ibém um revi-
goramento da oposição que se processa em

Eles devem servir de exemplo e sstimul©
o nosso país, inclusive à burguesia nacional
brasileira, também ela duramente atingida
pela crise de mercados e pela restrição ma*
ciça das importações e das exportações. A
falta de dólares tem sido o pse texto invoca-
do para a redução impiedosa de nosso cg-
márcio internacional. Escudando-se nela,
os governantes vendidos d© nossa pátria
desvalorizam o cruzeiro e entregam por
preço vil, aos monopolistas dos Estados Uni-
dos, o grosso de nosso produção comerei-
áveL Mas, eemo não podia deixar de ser, o
desvalorização do cruzeiro não resolveu o
problema da falia de divisas, e centenas do
firmas brasileiras encaminham-se rápida-
mente para o falência, inevitável se pe,du- 

~^ 
ggg 0 aniqui,cmente d§ nosse w

taxa atual situação. ^ A intepsificcsçâo do ^^ mundi«l
®ntr© os países de sistemas políticos *¦

Entretanto existem mercados para Impor- versos, a exemplo do que fazem no momento
ter nossos produtos, e fornecer-nos as mes- & Argentina, a Inglaterra, e Ú.B.S.S. © ®

realizada em Moscou, foram apresentadas |
propostas concretas visando a restauração \
do nosso comércio com aqueles paises 6 e \
seu desenvolvimento futuro. As vantagens j

que temos colhido com os acordos limitados \
(deliberadamente limitados pei© nosso ge° \
vêrno) com a Tchecoslováquia © a Polônia |
constituem, além disso, provas irrefutáveis \
das imensas vantagens que podemos colher |
com a ampliação de nosso comércio exterior |
com os paises democráticos. Tudo isso âncll-1
ca a urgente necessidade de qu© Sejam res-1
tauradas as relações com a U.R.S.S., rompi-1
das de modo vergonhoso pelo governo hra° j
sileiro, e reconhecidas a China Popular, @|
Bumânia, a Julgaria, cs Albânia % %
fria»

Impoe-se decididamente a «ndassa
política seguida^pelos dirigentes ameriea°|
nizados no Brasil que s© manifesta* <
dos es aspectos, uma política antinaáona! \

«apresentam asais palpáveis. Isso porque, todo © mundo capitalista contra a ditadura
% nas condições

cadorias de que necessitamos. A U.R.S.S., a
China e os países de democracia popular
são esses mercados que o govêrn© da Vor-
gas mantém deliberadamente fechados, pa-
ra agradar a seus amos dos Estados Uni-tuais. o meicado mundial econômica® financeira norte-americana. dos* Ka Conferência Econômica Mundial, povos do mundo,

China significa, além do mais, o rexW> |
das relações de amizade entre esses países |
e ê mais um passo para s soluça© negoci'
ada dos problemas internacionais que m%e°
cçam o ardente deseje d© paz de

^^^^^
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"COPÉRNICO PAROU OSOL
EFÊZANDAR A TERRA"

POR DECISÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ, HRANtwqHOMENAGENS SERÃO TRIB BOTADAS AO GENIAL SAWO

um
g% Conarlbo Mundial da Paa

»*•* itoliberou celebrar, cate
ano. om todo o mundo, o
él0.t ai»ver*ario da morto do
genial lutironomo polonín Ni»
coiau Copémico. Trata-ae do
tinte uorneiuigerri que os parti»
dirum da pax de todoa oa pai.
te* tributam a um doa maJorea
homens de denda, que eonrrl-
t .mi poderodamenta para o de»
aenvolvimento da cultura hu»
mana • o prwjrrvsao dou puvot»

lõrno de »u pr«prio v\x (mo-vimento n» r i«çào> o m des.loca no eepneo em torno doBoi (movtiuento de transia*eao).

VITÓRIA 8ÔBKR
O ORSCtKANTIMMO

Eita hipótese aanial, matawrtle comprovada cieiitlflra»monto, rwpre»entou um golpeprofundo om todo a Denta»mito obwrumntlnm do mun-do feudal, quo paraofurl mv
placavuimento a todos os qut

grande filho. Num Kaiado 4U
rígido p§lo proletariado, ee»
mo o e a Polônia ae nojo,
ea.siem tôd«» aa etndlçoea
par. o li- rc desenvaivimento
«a caneta o o cultura se tor»
na cada vtx rnaia um patrl»niúnto de lado o povo. Maoadmira portanto, qu» Copar-nlco seja compreendido a ««-lebrttdo eni, aua Pátria t.*urna. íornut como jamais se
poderia mrahct no passado.

EDITORIAL

Ml

^Hnfl^A aaa^À^' lin B*. ^JSP^P^ ^EaL^aS ^bbbbv7db Saaaw

^a«»C^ã^Haar^flaar^aar* '¦ I *rtaaa/a»3t'.¦HMtftcJB

1,

GÊNIO DA PAZ
k «O 1'KUtilCü.fi^O

Transformando o 41D» nnl»
versár-Jo úo Copernico mun
acontecimento mundial, o
Conselho, MundioJ da Pas
presta justa homenagem n ura
gônlo quo serviu aos povoa,ícs avança* o pansnmomrhumano o derrubou a* barreinas do o*tacur#uitaino. mnflo 2 or acaso Copémico 6

f: reverencado pelas írrças daPaz, enquanto na Impcria-
listas sanguinários e seus se-
queres caen em adoração â
brmba atômica o ao deus-
dólar. Um gvnio como c as-trônomo poio::flt só podo sercompreendido pelos povos»
que odeiam a gurrra. e nao
pelas, íurç-t do obscurantisi-'
«no e da opressão em desmo-
rona.-.i«nto. Gop^^-nico perten.ae aos povos, oue saberão
preservar sua memória- e de-
íerder seus prandes continua-
dores em todos os. domínios
da ciência.

pnRCORHENDO todo» « paim» da Amé-
•...íica- dc 8u,# C0OT «-"nica oi-ceeão doaterriuuio.» ,ft aboricnum. m,PIM|I.0 »

»o do noaaa pétala, a mtmmaa da **a<rmdô**> agente do governo doa rnoncpulio.
mffm do. Estado» Unido» evidencia,dosdo logo, quo novos piano» estão em cur-
£™ 

m^«"'i-«» o »aque das riqueza»do» paUe* do todo um „„„,„„, § nft|M
S&SÜ lort«"»ente ainda o domínio do
ÍS5a , i0nqUe' S°U •"•i*1" í» OT»«-ciado do maioi permanência no Brasil do-
2SÍ2 que °" *««.»•.««. o magnata» nor-to-americanoi pretendem fas.r do no»»a
putria uma expede de colônia-modelo o doseu lacaio Getúlio "Vargas tígura do proaantro o» Urano» latino-americanos.

Que mais vera exigir «sao cmlnsârlodo Invrarlalleino a um govfirno do traiçãonacional que |J deu tudo o que Ibo toi ,e-c amado pelaH senhores da guona doadoWashington B Neva York? Acuso fcXfe osgenerais müicnarlot arnerirnr,^ clgtunadãnida rôhro o r>'«'~ servilismo de G^tú-lio daqui por diante? E* claro ano quantoa isso não hà dúvida alguraa. O ou<. proa-
çnpa os amurlcrmo* ó a crescente desmora-lisar-io e imncnulfrr<dade do seu sorvi-alVargas, ó a resistência de no-1 o povo ú po-imea de colonirarão e guerra dltadn a Ce-rulio pela dlolcmccfa do dólar. Não lhesbtsta «videniemente a ratif<r«»ão do «acÔrdo militar», exigem a APLICAÇÃO do«acordo militar»:. Eles exigem a entregaImpara do potrãl-o. ?ara o qovêrno detraição nacfona. de Getúlio é uma visitade pah-ao essa de Milton El*enhower. Masem^relação ao povo, aos quo amam a pate^ nao se submet. m ã co*'»'*,,"»-,«n r»0 *ron'h
a presença de Milton Eisenhower é uminsulto e uma ameaça.,

A missão desse representante eategorl-iodo do expansionismo. colonizador e guer-reiro de Wall. Street, ameaça e fero os inte-

""" """ ¦ II mu ¦

»*«»* fitai» doe mala vastos * >aw^tx%
camadas da nação brasileira, enuaeio aP*mgo do agravamooto da ja mioíeraveJsituação a qa§ a -ajuda* america-»!.- arrastou o Brasil» at.mento Inaudito da carestia da vida. víciuçóe» constante» e cioicen-te» das liberdade» democrática». df)4valoruaçuo dc nossa moeda com reflexo tmo-diato na redução do valor real do» »at:uio*.
jalta de oreço o mercado» para o« produ-to» Uadlcionais do nonsa exportação, au-monto continuo da divide comorcial ao»Estado» Unido* imr»«»lbiütando a Impor-taçao de produto» e*r»enc.tais ás atlvidr-tesaaricola» o industriais, isolamento do Orasil de sous melhores amígus —¦ a UniãoSoviética o dos paises do campo sodalhta.

«Mesmo os industriai*, comerciante»
o agricultores nâo so sentem tranqüilo»e demonstram nâo confiar na p.»t»t ca doatual governo», acentua Prestes na suaentrevista á «Imprensa Popular*. E&ía in-satisfação o intranaullidads aumentamcem a vinda de Milton Eisonhowor. Oquo a nação brtá sofrendo é consiíc-^nciada aplicarão da política ditada pelos envia-dos americano» que procedera o Irmão dottUOeiho dos Rosenberg - Os Abblnk Ken-nem, MtUer, Acheson o outros Irtimtgcs denosso povo. Este pue vem ai tem come ob-Jetivo empurrar mais adiante ainda o nosro

pa«3 no caminho da ruina e do empobreci-monto, na dogradação da colonização ame-ricana no servedouro da guerra. Por ifto osbragPoiros do todas as classes scciais detodas as filiações políticas e religiosasunem-se para protestar: Basta de america-nosl Fora Milton Elsenhowor.

Mais Io que em qualauer outro mo-mento a nação escuta e se dispõe a seguiro candente apelo de Prestes, expressãomais alta e mais pura do patriotismo dosbrasileiros: «O momento exige a união detodos os patriotas. Precisamos salvar o Bra-sil da guerra e da mina».

A CARREIRA
DO SÁBIO

Nascido a 19 de feveiro de14(3, na cidade, polonesa delorun, Copémico estudou na,IJniversicaae de CÍracóvi» de-
Jjcando-se às matemáticas.
Mais tarde, já cônego, estíudbn»a Itália, onde ocupou) eraKoma a cátedra de asfcrono-toia. Em. 1501 retornou $ Jb»0-loma. voltando depois à Itália
para se formar em. medicinatoa Universidade; de>íráduai Wfa-lamente na Pblôniaí em^ 150%
permaneceu em Cracóviai on»de residia, até mm quando seinstalou definitivamente* em
Jromborck. Nesta cidadè> ins-«alou um; observatório dèdi-canco-se com perseverança aos-estude* de astronomia.

^CiA DESCJOBJÜ14TA.
GEíílAJL,

I Suas descobertas^ na astro-
fiai V*16™* ? fflôria
Z w-ta* 2m consistimmrT-Na Idade Media, sóh o, do^
Sji dos sen»o»ea feudaisiWtava-se aindk que- jg
Í?"a era ° ce"tro do. universoflae se encontrava fixa no es-
tôSoe,qUe ° So1' ^rava em'
í: ° "°sso Vnneta. Estateon terá defendida com unha*Mentes. peJo devo. reacioná-
í' f^^cxxlo do. feudelis-
£H?ieC01,iond0 a observações:
toar- ?SCopérni-co chegoa à.

!* do Sol «j que não, está^^a no eSpaço mas gira era

P
se decidiam a duvidar dos dog<- )mas estabelecidos. Copémico '
apesar de sacerdote teve ôseu livro «De revolutionibus
orbim cceslestium» proibido
pela Igreju católica até 1822.
O- pensador italiano Giordanô
Bruno foi, mais tarde, queima*,do vivo por defender as idéia»
de Copémico, e Galileu quaseveio a sofrer a"mesma sorte..

O- salário chegou a veu q;
primeiro, exemplar de seu 11-
vro^ já no. leito, db morte. Sua
idéias; porém, permaneceram
cadavez-mais vivasatésetor-
narem vitoriosas; Fortal o aba«-
Io provocado por suas desço-
bertas que se diz, pitoresca*
mente, qiie «Copémico parottisol e fêz andar a, Terra»

O0PÍJRM€O
JE A POLÔNIA

DE HOJE
"O. 4" centenáráo, da morte,
dè Copémico nâo pôde ser
comemorado, em sua pátaria.naquela; ocasião, ocupadas pe»-
Ias. hordas de Hitler. Hoje,,
porém, a memória do gen;al
polonês está. sendo celebrada'
em sua ter^a natal em condi»-
ções que tornam essa nome-
nagem particularmente iiri"-
lhante. A Eolônia democráti-
co-nopular decediu que 1953
seria o «Anc de Copérnico»j,
pro°Tfmando iriúmeras mani-
festações científicas; e popu-
lares para divulgar e exaltar
a memória e a obra de seu

/
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O imperialismo americano nosso principal inimigo

o-cràcia
P O P ü L A R

Semanário de atualidade política
ÂS TERÇÂS-FEIHAS

^'¦¦¦uímÍ^;
.-4VV.Í

Pergunta o leitor femar Barreto» do Santos. Por que o
camarda Prestes se reiere especialmente aos imperialistas
norte-americanos, dizendo quo devemos concentrar aosso fo-
go contra êle?»

*.. BESPOSTAr O camarda Brestes, aíiuma qjue o imperia-
lismo. norte-americano, com seusí agentes- e sustentáculos,
no- país, constitui o principal inimigo de nosso povo. Ele
realiza no Brasil, apoiado no governo de Vargas, uma po-lltica expansionista e guerreira,, tudo. fazendo para tràns-
formar nossa pátria numa simples colônia dos Estados
Unidosi

São os. monopolistas americanos, que dominam á eco»
nomia do> pata Aumentam as inv.ersõfiSí de: capitais e os
empréstimos leoninos tendfr sempre- o on^ètlvo de manter
o caráter seniicolbnial de. nossa economia, isto è, conser-
var o^ paísr coma» simples., fornecedor, de matéciás-primas e
gêneros, alimentícios e mercadb importador- dos produtosindustriais, norte-americanos,, cuja fabricação os Estados-
Unidos, não permitem seja feita no; Brasil'. *

Todos os setores mais importantes da economia nacio»
nal estão, sott o controle e dominação* dos. monopólios;. Eis
alguns exemplos: o ferro> e o. manganês de Minas e Mato
Grosso; são açambarcados pela United- States Steel•• a pro-»dução ca distribuição da energia elétrica são monopoliza-
das pela Light e a Bond and Share';, a. industria químicaencontra-se nas mãos da Duperial; a produção de borracha
e seus artefatos estão sob o controle da -Firestone e a
Goodyear; as maiores jazidas de níquel do mundo, situadas
em Goiás, estão em poder de trustes ianques: a ¦indústria
de carnes e grande parte da necuária são dominadas pelosfrigoríficos Wilson Swift e Armour; três das cinco grandescompanhias de petróleo que atuam no Brasil pertencem aogrupo da Standard Oil. E 70% de toda a indústria do Bra»sil se encontra sob o controle do capital americano.

Essa dominação econômica se verifica igualmente emrelação ao comércio exterior de nosso país: 49% das expor»t&çoes brasileiras são destinadas aos Estados Unidos, en~

quanto vêm desse país 42% das Importações que rea te*mos. Além disso, os principais produtos de exportação d.Brasil estão na inteira dependência do mercado americano sendo que 90% da exportação de algodão se achansob o controle da Sanbra, e Anderson Claytorr e, quantoao café, a maior parte de sua exportação se faz através 
*d«

American Coffee. Corporation, a Anderson eiayto» e mahquatro empresas.. O mesmo se dà ainda em relação ao ca
rn^?tLU2at?XpOI5tfCãOJéJC0ntr0lada peIar Coc°a AmericarComittee. E preciso ainda, considerar que os tmoerialista-americanos forçaram o rompimento de rela-ões comeicia^de nosso país com o grande mercado da URSS e hoie dãrordens a «eu. lacaios d0. gpvêrno de Vargas para não ostabelecerem relações normais com. o mercado &mocrA«cnformadb pon 800 milhões de pessoas e: »andemente SrSsado em yáiuos de nossos, produtos. Isso mostra que 

"e 
deve>„ em pruneiro lugar, à dominação doa imperialistaq nnrte-americanos, sustentados pelos latifundiários Tí grandrburguesia, o atraso de nosso país. e

r,ni 
A^omesm0. 

^mP° .em Q«e dominam a economia r.acitnal, os imperialistas ianques, apoiados no govêrrofdVargag penetram em todos os demais setores da vida d.pais. Hoje. é a< Embaixada dos Estados Unidos que diri.realmente o governo e os partidos d»s classe? domtn«í,tf.como atestam fatos como,U àpr^ação-iolcó^Sl5verdadeira carta de colonização do Brasil. No setor mi artodos sabem oue ê a Comissão Militar Mista BrarilStãríoümdos que dá ordèns aos Minlstérios Militares imnõf.mditartòacãp ace^rá^ do país e a preparação drSneipara a participação nas aventuras guerrei a? àol^ FstadnUnido* como, provara as repetidas manobras mií^rP, S

propaganda guerreira e do «es+iln d> «55 «Lo •

"canc.Tédo° 
nosso ^'^í ^ -° im^^^o norte-amen-

/

.
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\ruüYÇCTO X>£ NUEVA ENTOEM PE LAS rW00NETA9.
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La.nntva furgonua Jrep, una eonblnadon de coch^ automovO
fiara pa*ajeros y u%o general camrifrlwda por una c-arrocería'
totalmente de aeero. e« ei motivo de esta dlsetutóa entre e|
pr. o*>w»ldo Aranha (utqulerda). rrprf»rnlante dei Urasll antt
ta Junta RJetutlva de ias Narlonea Unida» ei Sr. Valcntln»
Boueas (centro), vlceprealtlrnte de Ia #i,nternatlunnl ftu»ttieft
fttaehlne Corp. en Bra*U# y ei Sr. Arthuf J. YYIctaiirt (dcretha),'
Jllrepretldrute rjecutlvo de Ia tVIII>««Owiaud Motors Ktportj
(Corp. La foto íul- tomada eu Toledo, Ohlo, donde Io* tret
diHutí.m loa planes para Ia nueva com partia brasileAa, ta.
tAlil>i-0\eriand Motora dei Bra»ll, de ta que él Dr. Aranha btr*.

tino de loa mlembra <kl muscJo da eilinwUlratlún»

EL EXPORTADOR AMERICANO DICIEAIBRE DE 1941]

O documento qne estampamos acima é um iac-simile
da publicação «El Exportador Americano>. Le-se na legenda:
«Projeto de nova empresa das furgonetas Jeep no Brasil —
A nova íurgoneta Jeep. uma combinação de automóvel para
passageiros e uso geral, caracterizada por uma carroçaria
totalmente de aço. é o tema desta discussão entre o dr. Os-
toldo Aranha (à esquerda), representante do Brasil na Jun-
ta Executiva das Nações Unidas, o sr. Valentim Bouças (ao
centro), vice-presidente da International Bussiness Machine
Corp. no Brasil, e o sr. Arthur J. Wieland (à direita), vice-
presidente executivo da Willís-Overland Motors Export Corp.
A foto tomada em Toledo, Ohio. onde os três discutiam os
planos para a nova comr-cmhia brasileira, a Willis-Overland
Motors do Brasil, da qual o dr. Aranha será um dos membros
do conselho da administração.» São os fatos.

ARANHA: negócios com
a Standard OU

ENQUANTO 
os jornais in-

gleses adotavam uma
atitude de expectativa

em relação à nomeação de
Osvaldo Aranha para o Mi-
nistério da Fazenda, a im-
prensa de Wall Street saúda,
va calorosamer*- a escolha de
Getúlio. Esse fato — que apa-
reeeu em toda a imprensa do
país — define o sentido da
Indicação de Aranha: para a
Fazenda, um homem de con-
fiança de "Vali Street, êle pró-
prio um pequeno iócio dos
trastes americanos, com gran»
des ambições, porém.

I Mais de uma vez, diante
das denúncias patrióticas le-
Vantadas , pelos ] comunistas r
Osvaldo Aranha tem negado
.fazer parte do traste arrieri-
cano cWillys-Overlánd». Os fa-
tos, porém, são mais fortes
que as palavras vazias desse
homem de negócios. Efetiva-
trr.ente, Osvaldo Aranha é o
principal testa.de-ferro da-
quela poderosa empresa ne
Brasil. Seu filho, Osvaldo
Aranha Pilho, é o principal
acionista da firma Gastai &
Cia., que representa a tWU
Jys-Overland. no Rio. O fato
de aoarecer c filho e não ele
próprio é um truque conheci-
Ao.

Entretanto, a representação
ída «Willys-Overland» não é
senão uma faceta do OsvaJdo
.Aranha homem de negócios.
Seus horizontes são bem mais
largos. Agora mesmo, Osval-
do Aranha está joprando uma
grande cartada. Está emie-
Jihaoo em nomear Theodoro
Quartim Barbosa — seu só-
cio — para a presidência do
Banco do BrasH. Que signifi»
Ca isto? Simplesmente ,a. en=
trega do Banco » Standard
Oil, da qual Theodoro Quar-
^ira- B&rbpjsa á còinheçidò agen*

te. Há 5 anos, ao se despedir
de um grupo de magnaias
paulistas, após instalar a
«Internacional Basic Econo-
mie Corporation» (I.B.E.C.)
no Brasil, Nelson Rockefeler
proclamou com arrogância de
patrão para quem .quis»

1lllP
otnnr: «Nomeio o banqueiro
Theodorp Quartim Barbosa
meu representante pessoal no
Brasil».

Quartim Barbosa está ago»
ra nos Estados Unidos, para
onde seguiu hâ uma semana,
enviado por Osvaldo Aranha,
a fim de fazer novas conces-
soes aos americanos, obten-
do em troca a libertação de
outra cota do vergonhoso em-
préstimo ae 300 milhões de
dólares, a juros de agiota,
com que os imperialistas ian-
quês e seus lacaios Jnternos
afrontaram os sentimentos
patrióticos do nosso povo.

A Viagem de Quartim Bas*¦feosa 
aos. Estados. XJsidos é

ik JÊm zn & fí m f»-.

SUCO
^ÉHP^^VBBHh ârW' "iíWp mH^À

I jyf • rtxtnte «ntrevuta quo concedeu à «tmpr«n«a Po« portanto, quo oi preços continuarão subindo. Ot rkt,
X\ pular», lu.i Carioa Prestes carasterítou com as so- ráo cada vei maii ricos e os pobres eaua vei «uí, JJL*Jouintet palavras a atual reforma ministerial;

#0 '-r. varoas muda os homens na esperança de enga*
nar o povo e poder, assim, continuar a sua política de
traição nacional, da. preparação do pais par«i a guerra, de
fome • re*r#âo par* o povo. A ertso, no cnt&nto, * multo
mata profunda e tradj* a Cf—O tutu âes-~ioraltxaçâo o
Impopularidade do oovêrno do ar. Vargas. Nosso povonão estA disposto a morrer de forno nem quer ser arras-
tado as aventuras Guerreiras do Imperuiumo americano.

Oa atual situação, que j.\ è de ealamidaoo pública L*1tinuaremos marchando para a catástrofe econômica
o povo, com a clasea operária * frant». nío ccns*o ?i.mr -te para tomar os destinos da nação em tuas oro ¦mãos o acabar do uma ver esses negociatat, que Vend » í' i miséria miiha„ gj iO Brasil
braslleirott*

% üeportagem de Josué ALMETDA Hr%

RAO: sanguinário testa-de-ferro de capitais fascistas

i

Nesta pagina os leitores poderão comprovar a knra e a exatidão das palavrjs de Prestes. Pelas brevA i. rt o que demonstram iuas úl imãs lutas, especialmenta formações sobro cada um dos novos MinUtros veriVas grandes greves de 81o Paulo e agora esta magnífica se que estamos, realmente, em face de um .mlríi .*«'unidade nacional doa trabalhadores marítimos. Mesmo mais doméstico que o anterior., compotto do veThn. °
os Industriais, comerciante, e agricultores rio *« sen. de.pâtr.a, veterano, servlcais de Cefúilo, honíS! L)T'tem tranqüilos e demonstram nao confiar na poütlca do dos na -arte» das grandes ncnoclatas. 

"ymcn, v<r«* |atual governo. Nao basta, portanto, substituir os homens?
trHCíMir,° 

mUíí,r dt po,,t,ca' • 5 • «'anlficai mudar Seria anedótlco, so nâo simbolizasse o clima de imwM »
3&J£fl£^9J2!l 

mn,,tér,° d0 rr' Var«a« dâo oue existe dentro do governo, a que sucedeu\Til 
'•

Una ¦^¦,ntSySh!i?i.> i Tr' ""' comP°nente* magogo Café Filho na posse de Osvaldo Aranha, «eu rt
1 «n «! Z 1T3; 

,â) merca terviçal. ou ,6gl0. que a revista .Time» avalia em mil dô.arVs, m
tíSVíSÜL í5lT,?í«SlÍ!^flM, ° Própr|° *r' Ar«« roubado... Querendo fazer humor disso Café Vllh? Z
fará ^ £,2 £ímJ H«q 

*Y 
2 ^"^ 'an.quw quc "4o ¦"«¦!• ,rl* ¦ P<>»»« d« Ministros, pois nâo tinhafará a mesma política do sr. Lafer. E' facll imaginar, relógio para cada posse...» *

um passo para sua nomeação
par» o Banco do Braaü

XXX
Osvaldo Aranha começou

sua carreira política como
prefeito de Alegrete, no Rio
Grande do Sul. um dos gran-
«ica centros de criarão do
gado do Brasil, próximo à
fronteira do Uruguai. Tomou»
ae, depois, deputado federal,
maa se firmou mesmo foi a
partir de 1927, como secreta-
rio do Interior do Rto Grande
do Sul, quando Getúlio era
presiGcnt* do Estno... Dai pa-ra câ, sempre aervmao a Ge-
túlio, foi, sucessivamente. Mi-
nistro da Justiça e da Fazen-
da, Embaixador em Washing-

*"**********+++*****+<+•*++++*++++•+••*•***+• *++**+»++++w+*00+0000m00„
ton (época era que estreitou
auaa relações com oa meios
financeiros amercanos), Mi-nistro do Exterior (Durante
o Estado Novo, da 1939 a 45),
quando, denta do golpe nazi-
americano do 29 de outubro,
se afastou de Getúlio. Entre-
tanto, como diz o próprioAianha. essas divergencia8
«não conseguiram afrouxar,
antea estreitar e aprimorar»
os laços que sempre o liga-
ram a Vargas. Designado porDutra para atuar na ONU,
conciliou facilmente a ativi-
dade diplomática com a do
«business man>. como mostra
o fac-simue que acima repro-
duzimos..a

mm

aNesi
Osvaldo Aranha esta nova-

mento no Ministério da Fa-
jcenda. A «poliUca» ftnanceU
ra que anuncia consiste çra
emitir até o fira do presente
ano 12 bilhõea de cruzeiros, o
que acarretara tremenda ele-
vaçfto dos preçoa.

Sua grande ambição, con-
tudo, é a Preside-cia dn lte-
pública. O Ministério da Fa-
xenda é uma pepinelra e com
um sócio no Banco do Brasil
o problema do cuitrio da cam-
panha eleitora! estará prati-
cimento resolvido. Recente-
mente Osvaldo Aranha foi
derrotado nas eleições para o

Jckey Club e não rucierá rio-
certo jogar outra para perder.

MINISTROS
QUE FICAM

JANGO GOULART
a sombra de Getúlh

e

piLHO de grande fazen»
¦ deiro, êle próprio gran>
de fazendeiro em S. Borfm
Jango Gou!~rt foi, a bsm
dizer, criado por Getúlio.
Sua fazenda é vizinha da
de Santos Reis.

Quando Getúlio foi de-
pesto, em 1945. Jango se-
tornou figura de proa em
Itú. Tornou-se o em<.ssár!a
mais credenc?ado de Var-
gas e orocúrador dos seus
neaócios, manejando as-
sim cem a fabulosa fortu-
na do avarento GstúHo*
um dos maiores criadores
de gado do BrasiL

"4 •¦ - 
"'• 

¦ )' i
; A indicação - ídé í Jotng*

para o Ministério" do Trox
balho foi precedida de
vasta campanha -de im-
prensa visando apre-en-
tá-lo como um «trabalhis»
ta avançado». Tanto os
jornais do Catete «Ultima
Hora» e «Flan», cemo o
ergão dos «socialistas». «O
Popular», alem de outros
pasquins, participa-
ram desta campanha. É
oue, desmorr»l<zado Sega-
das Viana, GetôHo nec-s»
siterot de outro demagoq©
ao Ministério do Trabalho,
»a ©«ií^ranRa de enTomar
os trabalhadores e «poder*
assim, centinu^r a ira r«o.
lttica de traição nadcaL
de orepararro do pais r>*rrs

a auerra. d« fome e reação
para © povo.»

(Os «socialistas», como
se sabe, aspiram a formar

um «partido de massas»,
esuécie de besta de duas
cabeças, com o «movimén-
to operário de Getúlio» ©
a «ideologia», de Velasce.»
Jango deseuroenharia pa=
pel importanter ao cosa-}»

mMÊm

No entanto, que política
poderia realizar um fazen-
deiro como Jango Goulart»
homem de Getúlio, cem
êle solidário na entrega do
Brasil aos imperialistas
americanos? Que falem os
fatos: d—"*•'*?<? a frrDVe dos
têxteis cariocas, foi pro-
ourado por uma comissão
que foi exiair um paradoi-
ro ao banditismo da do*í-
cia. Que atitude tomou
J-nrro? M««dou-es enten-
der-se com os beleautas
da Ordem Política o SociaL
aue diw? err*«s h'rviam as-
sassfaado Altafr Paula P*>-
sa Êle era emanas condi-
dato a ministre.

E na greve do9 mariti-
sos? Nessa greve Jcmao
tentou, sup^cslvam.fintpí 1)
romper o Pado do Aeã©
XftersindiAai dos. maríti«

mos, prometendo at°*»dar
às reivipdie^çôes de ei-

ás dos deraeds? 21 feree?
malograr a greve,- insies?- • l

ando a princípio que sô
se entenderia com os gre-
vistas 8e estes voltassem
ao trabalho; 3) manter o
pelego Laranjeira na Fe-
deraçco dos Marít;mos,
apesar da repulsa mani*
festa de 100 mil trabalha-
dores por esse policial e
ladrão.

Para derrotar as mano-
bras de Jango. e vencer a
greve os marítimos tive-
ram que se manter frme-
mente unidos e vigii^t-s.
Até hole, todavia. J^to
ainda sustenta Laranjei-
sas na Federação.™

Jango, porém, não é at>e«
nas o demaa^tro e fezen-
deiro. É também um n«?o-
cista. Por int*»-*^'<,A de
Silvio Motola. cootroTa a
errante firma Imnor+^rtoTa
CTR^T. E eflat»emto m"*«a.
res de come^anTa* hat««n
se»n êx«to ás nortas do
Baneo do BrasH, a frma
de Janae corseaue com
toda facWdad* licaní!"!? de
tenorto"*»^ ynta a« e*rm*o-
»»tas «Dodge», tratores,
etc.

Ontro ramo r$« rtW^Ms
e que Janffo sé rf«dica: ex-
f,l^„S>^f ^a e«"TO t'-»0 J9

ca«?as Ao rt|»»o—«e<s. rr<» **'n
G-'»n''e »*o £»»!. e«m efe'*o,

ê deuo de nurwoni^s «"v"»i.
tes». onde a*»»«»*'»f*'^ e<?-
fan^fotroq —» p*wí ê*.« —
gf";tmn em nt^osas n«i-
tadws o fl«^l»«»*M oue eu-

TtI 4 o fn»-»»*^ Aq Tra-
b*»1»»© r^ç fs<»w^írt. p,n eres-
centes luta»! t*n eta^se one-

17i*r3^ e OMWtwrf^ — p«©
lhe r*>o«!rvam mftíhOf des-:
t'>0,do au<> ó oue t^ve o
iraçassado .Segcsdas, Viana. ]

i reforma minústerU
aqui, nâo atingiu

ta da Agricultura
latifundiário e nq
Juo Cleoías contlauao
frutar da plena con
de G4tjl!o.

Do mesmo modo,
r'5-os que ocupam as
tas militares, perma
raji. Os americanos
sentiram necessidade d«
dá-los. Para que se
realizando em toda a

o política de pnpa
para a guerra ditada
Washington, preparand
Juventude brasileira
morrer na guerra? Há
cos dias foi denuncie
preparação de uma unia
na Vila Militar, aue
ser enviada a quclouei
mento para fora do pais
aue dt!?er da recente «vis
da esquadra amçricc
das manobras de qu
qu. realizou Juntamsnf»
a nossa Ma^nha e tf»
Forra £érea? Como se
não há por que GeH
mudar os Ministros mil
res.

Ho 
caso do Vicente Ráo tudo ae toma completamente cia-

ro; uq mesmo tempo que se trata de um capacho de Ge-
ioila, »ua indicação para o liamarad revela de corpo miei-
to a poiliica de reabtlliaçAo dos mala descarados .'ascunas
qu? o impcrl«ltóa» americano eem pondo em prática em
iodo o mundo.

Kra é a w.
puiuiíi vex quo
Vanias se servo
de ílao Da pri>
melra. fé-io ml»
pltíiro da Justiça.
K* n época rios fa
mosos eslados do

guerra s^m Ruer-
rs, ia lei de mjru.
rança de 1935. í?
a ^poca da repres*
ítílo sangrenta
aos partlclpan-

tes do movimvn*
to nncionnl-llber*
íador de 27 de nr>
vem oro de lífiíS,
de ?nmt'H besti-
ali comeridos da
parceria com Fi-
Unio Mulier, nos
eniem de Getúlio
que no brasil sé
encontram- para-
leio naa atrocl'
dades atualmen-
te comendo a noa
inquéritos polici»
flls-mllitafcs o«
rienuidos direta-
mente por agen»
tes do FB.I., co-
mo o *oo«tSo Ed*
gard Bundy.

Como ministro
da Justiça, Râo
prendeu, torturou

e processou operArlos, parlamentares — entre eles o então se*
nador Abel Chermont, — mulheres, quem quer que se in-
surgisse contra a marcha do país para o fascismo. Muitos
foram assassinados. Na sua gestão foram presos o grande
Prestes e sua heróica companhPira, Olga Benârio; o querido
amigo de nosso povo Harry Berger (torturado até a loucura);
e sua dedicada companheira. Machla Berger. As condições
de earcerag?m a que Prestes foi submeMdo por Vicente Ráo
fomm as piores. Muito embora tivesse dado ordem ,à polícia
para matá-lo, Ráo não se sentia com coragem de praticar o
crime quando todo o povo sabia onde estava Prestes. Por
isso, tentava dobrar pelo. isolamento rmis completo, oelo so-
frimerTo rhoral — realizando as piores torturas em outros
presos próximo ao local onde se encontrasse Prestes. Tão
duras foram as condições em que Prestes foi posto que. anos
anos. o advogado Sobral Pinto reivindicaria para o Cavalei.
?o da Esperança ao menos o tratamento que se dispensa
aos animais.

Á ^ m

i^J) v

^ALBlHm ex funcionário de Hitler
BARREIRAS é um dos
*¦* bahianos localizado
Francisco. Barreiras tem
Rocha, grande laüfundiá
ceu Antônio Balbino, sob
panheiro de negociatas
Rocha. Provavelmente coi
traição à Pátria, vendeis
trangeiro sem maiores esc;

Sua participação na
le Estado data de 1934, q'
putado à Assembléia
com o golpe fascista, Ba
deira de deputado. Para
a confiança dos nazistas,
guerra torna-se chefe da
hitlerista «Transocean»,
pela embaixada alemã.
da agência nazista - eu;
era distribuído gratuiíam
Antônio Balbino foi íunc

Entretanto, o negocisl
não ficou na agência telei
diretor do «Diário de w
tamen'e hitlerista. Durani
nifestações populares de
brasileiro manifestava na
ção pêlo covarde torpedeai
vios. o «Diário de Noticlí
pelo povo bahiano e por
pastelado pela massa.

Pressentindo a derrota
nário Balbino passou a
e é um «defensor do mm
ie como os americanos

. Na Pasta da Ecluçaçâ
dócil instrumento de «f

ser de Hitler. SoDretuó>
lassou na.ÇasttaxQ.^!

iores municípios
zona do Alto S.

dono: Geraldo
Foi aí que nas-
o, amigo e com-
eRocista Geraldo
tio se iniciou na
e ao capital es»
UlOS, • ;,

política daque.
do se elegeu de-'ativa. fim 1937,

no perdeu a ?a-
npensar, ganhoa
ío no começo daursal da agência
antida no Brasil
té o fechamento
erviço telegráfico
e aos jornais —
afio de Hitler.

traidor Balbino
«a. Era também
as».b.jornal aber-
|s vigorosas ma-'• quando o povo'as sua indigna.
lto de nossos na-f«i hostilizado
«co não foi «m-

Hitler, o mercê*af «le democrata-
Jy», tão árden?

^albino será \»m •¦10 quanto souh» ^^ Vargas âe que Balbín© •'—' como 
'dlz^ra

ea-ira. n„ seus patrões americanos¦— é o «rlgh! mars in
K*aJ ,ique: tne rigfitplacess («JioraeÉa^ítopara aquçif

V i 7

Outro crime do liao que
iamais será csquecidoi a

deportação para a Alcma-
nho aaxlsta de Olga Sena-
lio Prestes em estado de
gravidez, o de Machla Der-
ger. Com o trlexa do tu.c-
nhower — o aasa&sino de»
Roscnberg — Vicente Rao
esperou que tocasio no Rio
um navio alemão que fo&se
diretamente à Alemanha.
Pc»sula consciência do tene-
bro-o crime. Sabia que se o
barco arribasse num porto
lnqlés ou francos elas pode*
riam ser retiradas de bordo.
Rao atingiu sen 'objetivo.
Hitlor pôde assassinar num
camno de concentração 01-
ga Bcnárlo o Machla Berger.

Em janeiro de 1937. ao
bandear-so para Armando
Salles de Oliveira, no pres-
suporto de uma vitória certa
na camnanha eleitoral tal-
eleda, Rao deu um pulo em
falso. (Reqtqtre-se. de pas*
saqem uma coinddoncía:
tr4s meses depois de estar
Vicente Rao em S.Paulo,
verificou se o massacre do
presidio «.Maria Zelia»).

Com o Estado Novo, o ve*
lho teãrlco fascista se em-
po-hou em taocnlar suas
id^as nos foven» da Faenl-
dftde de Dlmtto de S. Paulo.
Ao meemo temoo, se vo*ta-
va mats para os negócios.
A^voaou os intere^-os de *»â-
ri^s ar'»"',«»s pr^^j-^^íj pjtu,
3P44 vnmos encontrrr-lo co-
tno ?«i*t rVe-fo-ro d* c»->l-
ttís f^^c5!'*'»^. ceno h^^^m

de Mussolinl. Com efeito.

í T ANCREDO NE- i|
j; VES: entrou pela::

copa-e-cozinha li

naquele ano era elo o maior
acionista da Companhia de
Xmovens e Construções —
com If» 930 açóes —• funda
da c«m os capitais d« d'-as
firmas itallanast o «Institu

to *.i--o-.trunono Indústria- |
le*. de Roma • ~.'rnMli
Fornnari». de Brrncia Pas«?
«ando para o seu nome as
ações dessas companhias
fascistas. Vicente Rao evita-
?a o connr)lmm«nto fjwsoi
canitf's no Brm««o do RiàirtiM
que deconoria do estado do
guerra entre a Itália • o
Brasil.

Rao esta otora no Itama-^,
f«H. Que fará el«? Cumori.i
tá as ordens de Eisenhowerf*
quo lhe serão transmifdas
por Getúlio tão ou rmis
subsenrlentemente que João|
Vamo

JOSÉ AMÉRICO:
vaga para um senador americano

[OUVE quem se surpreen-
desse com a designação
de Tancredo Neves pa-

ra o Minisiério da Jusuca»
Quem é esse obscuro político
mine.ro que durante sua pas-
sagem pela Câmara Federal
não deixou maiores Vestígios?
32' que até mesmo como ven-
de-pátria (aprovou a «Petro»
bras» o «Acordo Militar», etc.)
não se sobressaiu em relação
aos demais?

Anumeaçâo de Tancredo
INeves encontra explicação no
íato de ser o novo Ministro
da Justiça aparentado de Ge- '
túlio e particularmente uga-
do, inclusive por laços faml-
liais, a Ernesto Dorneiies, pn-
mo de Vargas^ governador o
opressor do Rio Grande do
Sul.

Tancredo Neves tem seu
feudo eleitoral em S. João Del
Rei, Minas Gerais, onde é
também diretor de uma fã-
brica de tecidos. Assim, reu-
ne a condição de domestica
do Catete à de cavalheiro dt
indústria. Não deixa de ses
cômica, por isso, a referencia
demagógica que fez em seu
discurso de posse: «... e es-
trou persuadido de que os dl-
jeitos do trabalhador devem
prevalecer sobre os interesses
das empresas»... Temos, pois
que o magnata Tancredo Ne-
ves, e um novo «pai dos po-
bres», ao estilo de Getúlio e
Jango, como convém ao go»
verno de traição nacional de

¦JJICAR em boa situação com
»"^ quem está por cima, tem

sido a constante de Josó
Américo desde que surgiu na
Vida política da Paraíba, era
2915, passando pelos gover-
nos de Epitacio e de João
Pessoa. Esteve sempre na
«oposição», mas nunca sem
bom emprego. Em 1&30. com
a vitória de Getúlio veio pa-
ra o Ministério da Viacâo,
onde permaneceu durante ai-
guris anos. Eleito senador 'em
1934, renunciou ao cargo em
favor de um emprego seguro
no Tribunal de Contas — sem
risco de demissão e com alto
ordenado. Ai Getúlio foi bus-
cá-lo. em 1937, lançando sua
candatura-fantoche à Presi-
dencia da República. Quando,
em novembro foi dado o prol-
pe, do «democrata» Josó
Américo nâo se ouviu um va-
gido de protesto.

Acomodou-se à situação e
da mesma forma como outro
«democrata» — Eduardo Go-
mes — continuou fruindo os
benefícios da situação, livra,
de qualquer risco. No Tribu-
nal de Contas receb;a o seu e
servilmente ia aprovando as
ladroeiras e as contas do d>

tador Getúlio, às quais nunca
fez a menor objeção. Um ca-
pacho.

Em 1945, as históricas vi-
toi- :,s Uoa gi riosos Exércitos
Soviéticos sobro o fascismo
perm.tiram ao nosso povo
exercer por momento algu-
mas liberdades — fato para
que também contribuiu a par-
ticipaçâo da FEB na luta jun-
to a oulr-18 forças das Na-
côes l.*n:nas So então. José
Américo ee sentiu seguro pa-
ra fa:'.er praça de «democrá-
ta». Deu seu «grito» espeta-
cular. Já não havia perigo O
fasc;smo estava • pràticamen-
te derrotado. Mas, vieram as
eleições e Dutra foi para o
Catete. Nâo se passou muito
tempo e o «oposicionista»
José Américo apa-ecia à tes-
ta de um bando de polHiquei-
ros udenistas firmava o fa-
moso «acordo interpartidá-
rio», instrumento que facili-
tou de muito a tarefa de Du-
tra de escancarar mais ainda
as cortas do Brasil à pnietra-
ção do imntrialismo america-
no e de envereda*1 pela politi-
ca de gue.ra. ]

O ano de 1950 marca a «re- '

conciliação» de Josó Ameno»
com Getúlio e sua eleição pa-
ra o governo da Paraíba. |

Que íez José Vmenco em
mais de dois anos de gover*
no? Que o digam os flagelai
dos da seca, os camponeses
famintos, os retirantes ata*1
cados pela sua política.

Ao lado da politica de lio»*
tilidade ao povo. de subservi*
éncia aos americanos locali*
za>ío.s em alguns pontos dd
nordeste, um fato marca esta
última etapa da vida politiest
de José Américo: trata-se da'
«eleição» de Chateubriand —*
o mais descarado de todos ot
lacaios dos trustes americanos
no Brasil — para o Senado.
José Américo fez manobras"
as mais sujas. Para abrir ai
vaga no Senado, agiu assiraj;
ap.sentou-se no Tribunal (ie)
Contas estando no exercício!
do governo da Paraiba; para!
o Tribunal de Contas entroui
então o sen.dor udenistai
Vergniavel Wanderley e erfl
sua vaga. no Senado, encal-
xou-seo renel^nte Assis Cha-«
teaubriand através de uma
farsa eleitoral, em aue vo*1
taram apenas 20 por centtf
dos eleitores de Paraiba*
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DiANTE 
deste quadro, não há outro samfa outra parte do mundo. Nâo poderros permitirlnho a seguir que não o indicado por Luiz que o atual governo arraste a nosso pais à \

Carlos Prestes" gjerra, que venda o sangue de nosso povo eoa \
«O momento exige a união oc toaos os ¦ í"C*n?â";8^ 9uerra ' d?f Estados Unidosf|

patriotas. Precisamos salvar o Brasil «sa guer- ™™ 
£?• 

cont,nue «ua «*"»•. política de reação |
ra e oa ruína. Apeio por isso a todo» os pa- policial crescente, de miséria cada dia maior

nâo apenas aos operários e w.-nponeses e 
"à^ 

í!.r<5ính„08f8,4?,fnt? 
dest? s;tuacâo nenr,um Pa' I

[Vargas para tentar enganarei pessoas da classe média, mas a todos os brasi- ÜL L * * nsensÍvcl ~ "na™-»°* m'í
m massas e prosseguir na leiros, mesmo aos mais abastados, que não que- J°* f.°"tra 

° atual governo, por um governe^
politica de preparação do rem a guerra e desejam o progresso 00 Bra- S«al I!-"2!!a- ..'"- BUerra' da ,escravi* |
Brasil para a guerra õ.e su- ali. Dirijo-me às mães brasileiras para fue sal- faS.âo°e 

aos Estados Unidos, que estabeleça re- J
pressão das liberdades, de en« vem a vida de seus filhos. Dirijo-me aoa rno- '^^^S C°m Í0,T 

,°í Pa'SeS' Um I
toega das riquezas nacionais «os que são a esperança da nação e que nâo S^^ÍLo^^J^^ l!*"££i_,° ^.^1 ^_ -,l  nnriAm >iwei>.ò »í»nnrb mi««râj*i lie, »»>••. «ap«2 oa iesoivep os problemas do povo. ^ara |aos trustes americanos
manobra denunciada na eii»
ireylstft d© Luis. Carlos Prek"

^ podem descer a categoria miserável de mer- ^M «* «-«^;v«r ¦»» ¦problemas, do povo. -«.« %
i . salvar o Brasil tia catástrofe, nôs, comunistas, *
| 

cenários para ae aventuras aa.iflrentas, dos estendemos fraternalmente a mão a todos os I
J banqueiros janques na Coréia pu em qualquer, patriotas». I
¦^mmmmmmipf^. \ ^^^^^^^m^^^^^^^^^^^^^
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Uma profunda o brilhante
onáliso da situado vm que
ie encontra o nosso pais.
a&aim como das per- -H-
vas quo so apresentam fren*
to ao povo brasileiro, ó o ar*
ligo do autoria do André
Silva Paraguassu, publica
do em «Comunista» — a ro-
jvista teórica do Partido Co*

tnunista da União Soviéti*
ca — e reproduzido em «Pro-
blcmas», n.' 43. Só o fato do
ler sido o reir-' * O'"70
publicado na rc~*-*a toõri*
Ca do PCÜS per'a o ba~tan
te para nos 'ndícar a enor-
file importância 1*0 que cie
Se reveste. Mão pode haver
ouvida quanto ao fato de
que é este arf-o uma neva
} importantíssima contribui*
fão para a elevarão do ni*
fel ideológico e político dos
militantes de nosso Parfdo,
v que explica desde logo,
o enorme interesse que êle
Vem despertando entre nós.

í Com apoio em numerosos
dados sobre a realidade bra-
Bilelra, mostra A. S. Para-
guassu que o nos«n nais, em-
bora aparentemente gozan-
do de independência politl-
ea, não é hoje sen-- uma
fiemicolónia dos Estados

jfJnldos. Na sua de«e«freada
Corrida ao lucro máximo 0
Ba realização de ma politl*
Ca de dominação mund"al e
Ide guerra, os Smotrlallstas
Sangues saaueiam o nosso
pais, apoderam-se na prátl*
ca de nossa economia e pro-
euram transformar o Brasil
(num arsenal e trampolim
para a projetada agressão
& outros povos, oiém de P*e-
{(tenderem converter a nossa
fuventude em bucha para
os canhões do Eisenhower.

fl dominação norte-ameri-
fcana se verifica em todos os
setores da vida nacional. Ela
trai desde a exploração das
riquezas naturais, e' das fon-
tes de energia elétrica até o
controle do comércio exterior,
na economia, além da in*
tensificação das medidas.ide
caráter militar, da ofensiva
ideológica e da interven-ãe
cada vez mais aberta na di
sreção dos acontecimentos po*
líticos. <1 verdade ó que, co-
mo domon^a fl. s. Pctra-
guassu. tendo -^banede
seus concorrentes de uma
série de posíiôss, o im^e-
rialisíno am/íricamo exerce,
tia aturdida J*."rTV»a d^mÍT»a-
ção realnw*» ««¦'?ravizadora
cobre o nosso país.

A essa od^sa domina--*©,
que se veri^a ao m^^o
tpmpo em cf-e o governo de
Vargas reaüten uma infame
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• desastrosa política do
guorra, correspondo um agra-
vãmente acelerado o um

precendentes das condições
de atraso e de miséria a
quo M acham submetidas
Os grandes mtltlfti Crescem
cada dia suas dificuldades
e sofrimentos, eleva se do
modo assorabtoso a curostia
da vida os salários valem
cada vez menos. Mas a do-
minaçco dos impcriallstas
ianques não fere apenas os
interesses das massas tra-
balhaJoias.* ela atinge a to-
das as classes e camadas
sociais, com a única exce-
ção des latifundiários o gian-
des capUclistas. Não há
mais dificuldade em se com-
preender que enquanto oxis-
tir o jugo '-*"**rialista não

poderá haver progresso, a
indústria não se desenvol-
verá, a agricultura continua-
rá na sua marcha para a
bancarrota aumentará o
empobrecimento do pais, ha-
vendo lucros, e cada dia
maiores, apenas nora Os mo-
nopólios imperialistas o
seus sócios e lacaios. O im-
perlalismo norte-americano
—¦ eis o nosso principal ini-
mlga

Os fatos e argumentos
apresentados por A. S. Para*1
guassu, em sua penetrante
análise da realidade brasi-
le:ra, nos ajudam, assim, a
compreender com mais cia-
seza por que o camarada
Prestes, no Informe de Feve-
reiro de 1952, dizia que, no
momento, nossa tática «po-
de ser resumida em poucas
palavras: contra os imporia*
listas americanos e PELA
PAZ, ligando sempre a luta
pela paz à luta pelo pãa
pela terra, contra o fascismo,
pela libertação nacional o

• pela democracia popular; çe»
agora no Informe de Abril
Insiste na necessidade ide
«concentrar nosso fogo no

inimigo principal: os impe-
jcialistas americanos e seus
aaantes e sustentáculos uno
país.»

Para que possam ettarcer
er sua política e^nansionis-
ta e guerreira sobre o Brasil
os monoRolíírtas ianques pre-
cisar* porém, centar com
uma base em que possam
apoiar-se. Essa ba<?e — mo-
ra* e poética, como define
A. S. Paragucrssu — é constí-
tuida pelo governo de Var-
gas. Não pode restar qual-
quer devida quanto a essa
carecterfst'ca do governo de
V**vrrr"c. ^n é UÍTt CTOVÔnQ
ar«tinac?onal, que octma o
poder para cbrir as portas

do pais aos tnibardários
lanquos c dar «o turma de
loie o de acue tes a. indl-
caçoes de Wall Street.» Por

sua vez, esse caráter anil*
nacional do governo está
vinculado ao fato de quo éis

constitui a expressão dos
interesses retrógrados ciu.
ciasse» dominantes no pais:
os grandes proprietários de
terras o cs grandes capita-
listas, que suo so sastoacã*
culos oos tcpo..uiiScas ian*
que» e .*• •'•• sócios na p.uia-
fjt-m ao nosso povo. Lsta •¦
a íucu Vt.uui.caa uo -j.,.v.r-
no oo Vu.yus, l.-.iü o sou
cüiiiuucJo ae ciasse, que nuo
poue ser ocultado por ne-
nuuma manoora demagogi*
ca — inclusoive, por úituno,
a «reforma mmistenaL» A
realidade é que Vargas não
passa de um representante
das classes opressoras. %
quem serve documente, ei i-
bora procurando engana, as
massas, o que faz para ser-
vir ainda melhor as classes
dominantes. E é por wt um
representante dos latifúndio-
rios e grandes capitalistas
que Vargas realiza uma po-
lítica de traição nacional, ds
guerra fome e reação.

Dessa maneira define A. S.
Paraguassu as classes em
que se apoia no pais o ira*
perialismo americano: os ia*
tifundiários e a grande bur-
guesia São estas as forças
contra-revolucionárias, inte-
sessadas no atraso do pais
e na manutenção do regime
que ai esta, graças ao qual
obtêm lúcios fabulosos. Elas
são interessadas nas aven-
furas guerreiras dos Estados
Unidos, pensando em «ga-
nhar milhões nesse negócio
sangrento.» (Stálin).

Contra essas, classes e seu
governo, contra a política co*

Uonizadora e belicista do im-
§ perialismo ianque é que se
dirigem as lutas eada vez
mais vigorosas do rosso po-
vo. São lutas — greves, cam-
punhas (patrióticas, movi-
mentos populares — i trava-
das pelas amplas forças que,
ten^o o proletariado e nos*
so Partido à frente, desejam
a paz, a independência na-
cional, as liberdades e o pro-
gresso para o país. Essas
fôrmas são constitu?dr<s pelo
proletariado, os camt^jneses,
a pecmena burguesia e a bur-
guesia nacional. Exnressão
dos seug anseios e interês-
ses ser<%, o governo democrá-
tico-nopular.

Uma caracterlftica predo-
mínante das forcas revòlu-
cionárias ¦— corno- ressalta
principal- er.-te o Informa do
camarada Prestes no Pleno
de Abril do C. N. — é esta

sua amplitude, o que decor
nu necessariamente d o
caráter d- -evolução brasl*
leira: antiimpsnaUsta •
antifeudal, de libertação
nacional e democrática Ela
permite ser formada cm nos-
so pais uma psderosa fren to
democrática de libertação
nacional, c*"-*"-da peladas-
se operária sob a dir«-5o
de nosso Partido. Este é o
meio de «eal* ar o Brasil da
guorra e da ruína», como
diz Prestes era seu último
e ardente aoôlo à unidade.
este é o meio de trazer a
paz, a liberdade e o bem-es-
tar para o povo.

jSerão discutidos em grande
[Congresso on p r o b 1 e m a s
,da lavoura algodceira

ANTÔNIO Koi.uit.i i-.s
No interior de São Pau- preço mmimo nunca infc*lu. cuine se sabe, é grave rtor a Cr$ 12U.0Ü a arrobaaituavão tlm procluior^s de O governo, como sempre

ajgoüâo, a braços com © contra a essa reivmdi-
faita de preços cominoisa* cação, alegando que este
dores para este produto, preço caiaria acima do do
com a falta de dinheiro mercado internacional 0
crédito para os pequenos 8erí* superior ao preço do
lavradores, com o roubo nlgodáo norte-americano,
na classificação e as difl- ctc- Ma8» muitos lavrado-
culdades em matéria de nBn^ estuo depostos a
inseticidas e semente, em acc,Uir «emclhauteg des»
virtude ígualmente~do ar- cu,l,.aB* P0^ ****!& que u

I rcndnipento da terra cada governo poderia cbter no.
vez mais caro e do descon* X "5™°??°? P"* ° I)r°-"

I to do imposto de vendas ™°. ™-«-». f«>ra (ia
¦?consignações na venda do aIça^a dos trustes 1UÜ«*U^

| algodão em caroço.

|t
PREPABAT1V08
AO CONGRESSO

vendenao nosso aigudâo
pata a Inglaterra e o Ja.
pão e# sobretudo, proeii»rando entrar em lelít.^òos
com o poderoso mercado
socialista, representauo
pela União Soviética, a

Diante desta situação, Ch na, as democracias po*
1 nas Ciuades ua Paraguaçu pulses c a República De

Mas essa unidade, como " 
Paulista, Sanio Anasoicio, mocratica Alemã, que têm

| maiunopous, Piraposinno inte.rêsse no algodão bra-
| e Pressente Prudente di- s"eiro«

adverte o Informe Je Pres
tes, exige em primeiro lu*
gar o relorçamento de nossa
atividade nas empresas e p versas reuniões já foram OUTRAS REIVLN

p reauzauas entre oa pro*sindicatos, pois na unidade 0 dutores de algodão, nas ÍHCA^OES
p quais se evidenciou um
^ pioiundo descontentamen-
^ to dos cotonicultores con-
^ tra a política algodoèira

do proletariado reside uma
condição prévia, indispensá-
vel para a aliança vitorios.
das forças progressistas da
naçãa

I

P
p de Getúlio e Garcez, favo-

Destaca A. S. Paraguassu
que «o Partido Comu^sia é
o dingenre reconhecido cio

rável aos trustes norte-
americanos Sanbra e An-Pé derson Clayton. Começara

povo masuc.ro um sua luta a surgir lutas contra ês^e
o estado de coisas e os uro"

dutores reclamam uma
i

contra o imperialismo,
fascismo e a guerra» As
perspectivas que se apresen* | justa solução para a crise

Ú do algodão.tom frente ao povo brasilei-
ro, da intensificação das lu- i Aten Jendo aos reclamos
tas pela nossa libertação na* 0 gerais o deputado Cunha
cional e social, na base de É Bueno, propôs na Câmara

§3

Unem-se igualmente os
lavradores para exigir queo Banco do Brasil e do
Estado de São Paulo fi-
nanciem os produtores, na
base da garantia da próB
pria cuittira de algodão,

dos alqueires já plantados,
paia eXigu c fornecireen*
to de inseticidas a preço
do custo, comprado a Cr$
14 00 e até a Cr$ 30,00 o
r- 1o, quando chega a Cr$
6,50 no porto de Santos,
cevido a que o governo
fornece licenças de impor-

uma ampla frente democrá- p dos Deputados que fosse tação ág inseticidas ex.
ticã e cuxtiimperialistas, co- ú realizado um congres&o chisívpmente aos grandes
locam numa posição cada I dos produtores de algodão maquinistas, à Sanbra o
?ez mais alta o papel ded- | em Rancharia (Alta Soro- à Anterson Clayton, inte*
sivo do Partido, Depende | cabana). Trata-se de um ressadas em liquidar com

^ concláve de âmbito nacto- a cultura alçodoeira no
| nal, destinado a estudar a Brasil. Aprestam-se igual-
p grave situação dos produ- mente para exigir o fim
|f tores e da lavoura algodo- do,roubo nas sementes e

que a semente seja ven«
dida a CrS 60t00 o qui]o8
o que já daria lucro, pois
o saco de sementes sai a
0$ 55,00 para a casa ds

sobretudo do Partido, do sen
Incessante fortalecimento, a
realização com êxito dessas
perspectivas. Dai o empenho
com que todos devemos nos
lançar no cumprimento das
tarefas relacionadas com ' a
construção do Partido, espe-
cialmente o recrutamento e

lú elevação do nível politl-
co e ideolóaico.

Quarto à elevação do ni-
vel idr-*5gico e político ad-
quire um relevo cada vez
maior a necessidade de co-
nhecermos as múltiplas

£. eira. Neste sentido, o pre-
Ú feito de Rancharia, Fran-
Ú cisco Franco tomou pro.
p vidências para a realiza-
| ção desta reunião na se- w ,(, „„„
P gunda quinzena deste mês lavoura..
ú e as associações rurais
Ú nas cidades e fazendas se ABAIXO O IMPOSTO!
p preparam para enviar seus
^ representantes a este »»*
Í portante congresso.

I COMERCIAR COM A

questões ligadas ao caráter | U.R.S..S. A SOLUÇÃO
da revolução brasileira, dé Ú
dominarmos a linha política |? Prefeitos, vereadores.

Visa o Congresso tam-
bém estudar a cultura
aJgodoe^ra (Como produ.
zir algodão barato „ se os
arrendatários pagam de
20 a 50 arrobas como pre*
ço do arrendo?) e inclui a

do Partido, para sabermos a médicos, farmacêuticos, exame da questão da luta
cada momento enfrentar, e comércio varejistas e os peja ]3ajxa ^Q arrenda«
solucicr.-*- os difí"2is proble- corretores, pequenos e mé- ' 

"

mas da luta revolucionária. d^os sitiantes, arrenda- ^e^o da terra, pela anu*

tários e meeiros, em su- . lação da meia e da terças
Não há dúvida de que o es- ma, todos os que têm in- contra os pagamentos em

tudo do artigo de A. S. Para-
guassu constitui, nesse sen-
tido, uma ccntr?"vuição de
valor inestimável. Nada
mais justo,- portanto, do que
irchiirmos esse Ccrrvidente
estudo da realidade brasi-
leira, em lugar de destaque,

nos nossos programas de, es
tudo e em nossas discussões.

Í terêsse na cultura do ai-
0 godão aplaudiram com en-
ú. tusiasmo a idéia do con.
i gresso. O pensamento do-
| minante é o de que, antes
0 de que se consume a safra,
0 os lavradores precisam de
0 se unir para lutar por um

vales, pela justa classifi-
cação do algodão; sob fis*
calização dos próprios
produtores e contra o ím*
posto de vendas' e con*
signações, impingido peís
governo e repudiado peioi
lavradores e o povo.

«i5SSM^§5í^M^íIt
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O Rio Iangtsé t* am dos maiores rios da
China e um dos maiores do mundo. Tal como
o Ri» Amazonas no Brasil, o longtsó através-
aa grandes extenrões do país. Irriga muitas
ferras. E' navegável cm quase toda a ma ex-
*en*»âo e tem grandes portos era nua* mar-
yens. Quaso a metade do comércio interno
da China so faz utilizando a «estrada de
água» do Icngtsé e seus afluentes.

Assim como acaba de acontecer com 0
Ratazanas, o Inngísé tinha terrivái^ encheu-
les. Grandes ázens ficavam inundedas. as
éguas carregavam tudo em sou caminho,
matando, destruindo, espalhando doenças e
morie. Na catástrofe de 1931, foram Inunda-
dos 024.000 hectares de terra de lavoura e
meís milhão de caxnponoscs ficaram sem
•Ofeus lares e bens.

E3sa calamidade repetia-se todos os ve-
fôes, npoca das chuvas. Depois de receber
cs águas de numerosos aíuentes, na pia-
Uicie de Kianghau, o leito do cngtsé estrei-
ta-se violentamente e as sgua3 transpordara.

Este era um problema secularmente in-
solúvel. No passado, nenhum governo ajudou
a população local a enfrentar a situação. No
?empo da dinastia mnndchú, a pretexto de

realizar obra», eram arrancados Impostos ei-
tiislmos do povo. Alguns diques for.-tm coni-
traídos, tendo no local imensos tour->s de
bronze diante dos quais a população d>vla
retar para {* cessassem as ench^itiS. Ma»,
apesar das orações, as enchentes continua*
vam, derrubando o diques e arrastando cs
deuses de bronze. Depois veio Cuiaog Knt
Chek, quo seguiu a tradição dospatlca, com
mais impostos ainda e nenhuma obra.

EM 75 DIAS O TRABALHO DE QUAIT.O
ANOS

Veio a revolução popular. Logo que a
região íoi libertada, o Governo Popular en-
frentou a questão com decisão f» energia. Fo»
taxsx chamados engenheiros e técnicos para
estudar a região e fazer os planos da oora.
Eram necessários quatro ano* para realizai
a obra disseram eles. Os dirigenít3 do Go*
vêrao Popular iizercun ver que não exts potsí.
vel assim, pois faltavam três mesas para a
estação das chuvas e viria nova enchente.

Os engenheiros foram substituídos. Ti-
<fue tinham estudado nos países capitalistas
e não compreendiam essas coisas. Respondo-
ram que o trabalho era muito, a obra de
grande envergadura e que era impossível
fazer o necessário em menos tempo»
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Oi engenheiros foram substituídos. Ti
nha que §er em trls meies porquo assim
necessitava 3 povo, assim exigia 3 Govòrno
Populcr. Foi ejtabelecido o novo prazo de
três meses, o povo foi convocado os traba
lhos crmtçaram. E a pertentosa obra 1c1 rea*
lixada não em três meses, mau em dois e
meio, em 75 diesi

300.000 chineses entregaram 4*ssos 75 dias
de suas vidas para realizar o grande em-
preendimento. Foram 75 dias dura* em que
Imensas dificuldades foram voncidas —* o
atraso .écmeo, o inexperiência de quase to-
do3. a falta de maquinaria moderna. 300*000
Operários, camponês©* 9 soldados do Exerci-
to Popular de Libertação venceram todas
essas dificuldades. Resolveram em 75 dias
um problema que era insoluvel há séculos*
fizeram em 75 dias o que necessitava de 4
anos para ser feito.
MILAGRE . . . PARA QUEM NAO CONHECE

A NOVA CHINA
Era preciso fazer uma imensa represa

que contivesse toda a água excedente na
época das cheias, construir grandes diques
protetores, enormes comportas que serviriam
também para transformar a força enorme
de toda aquela água em anergia elétrica
para a região, grandes canais de irrigação
que desviassem aquela água para irrigas e
fertilizar os campos. Em resumo: transfor-
mar a catástxoie da cheia numa tonto de ri-
queza. fartu/a • conforto para o povo

Fará isso em preciso evacuaz toda a re»
giao, cavar a represa, construir diques em
toda a volta e erguei três grandes compor-
tas.

Quem não conhece a Nova China tal
vez se ponha a pensar em como é que tanta
eoisa foi feita em tão pouco tempo. Escu-
temos o que disseram a respeito os próprios
construtores.

COMO O TRABALHO FOI FEITO
Quo contam os heróis do grandioso

feito?
' E' preciso tesumir porque eles são 30Q

mil. E todos amam opinião, todos se mani-
testaram em milhares de reuniões, de artigos
e entrevistas nos jornais e no rádio, de ob-
servações e críticas nos jornais murais.

Em primeno lugar, destaca-se a atuação
âo Partido Comunista. Os agitadores do Par
tido mostraram aos camponeses a ixnportân-
cia da obra. infundiram às massas de cen-
tenas de milha-os a confiança nas suas
próprias forjas. Quase todos os camponeses
da região apresentaram-se como volun^rios,
pois tomaram « empresa nas mãos como
coisa sua. Os que não o fizeram era porque
tinham ficado trabalhando nas terras dos
que se ausentavam temporariamente. A soli-
dariedade fraternal floresceu, cresceu, agi-
gantou-se.

A educação política acompanhou toda o
construção da .zbra. Os problemas oram dis-
eutidos abertamente. As vitorias e falhas
era*» cuidadosamente analisadas. AssôLm foi
possir/sl luías e vencer as idéias atrasadas
cie certos engr-r.hsims que só sabsm ianer o
que está nos livros e fogem das dificuldades
SjMtí&iuft) surge un íjjrobiexjía novo. A iei.vi.vu

pobreza de aperfeiçoamento técnicos foi eu*
perada pela organização e o aproveitamon- pu
to racional ia fúrça humana. As »upcrsriç&*jft
de velhos barçueiros foram vencidas. Elsti
diziam que era impoüuivel navegar ó aoltt
no luugtsé. Mu ¦ .,< conseguiu txansportat pot
via fluvial todo o material do construção
sem perigo cigum. Os operários fizeram ml-
lhares do propc^tas do racionalização, o qud
mostra a ilimitada iniciativa criadora do
povo posta em ação pela Revolução.

De outro indo, os funcionários e snge»
nheiro3 não ficavam moíando nos escrtónosi
dando ordens. Eles viviam na obra, escutou*
do as opiniões, aconselhando o ajudando QC
trabalhadores.

TODA A GRANDE CHÍTÍA ESTAVA COM
ELES

O Governo Popular assegurou o máxi*
mo ceniort:* íisico e mental 003 construtores^
Fo.am Ixuta.udos postos de abastecimealq,
hospitais, cantinas, lojas, estações de radiou
correios o üív- um banco, moradias novas toa
ram erguidas rapidamente, tudo isso antef ^
do inicio cia- obxas.

Foram ampiomente organizadas atlvido^
des recreativas e culturais. A grande empréV
sa ganhou *ogo c seu jornal, «Vida em cons-
truçáo». Os jomeus murais fervilhavam eus
todos os setores de trabalho. O rádio íiawr
mitia programai: que informavam sobre ofl
êxitos individuais e de grupos de trabalho ens
todas as etapeu- da construção, Realizavam»'
se palestras 3 escutava-se música,

Tudo isso repercutiu intensamente ens
toda a China, Cada aldeia sentia-se ligada a©
empreendimento. Numerosas delegações v&>
nham visitar ap obras e eonversar com of
trabalhadores.

Os soldadoe áo Exército Popular de U>
bertação tomaram parte nos trabalhos, Essef
homens discioürados, politicamente ® eons-
dentes e temperados na luta, estavam sempifi
na primeira '.inhu. Deles dizurm os trabalha*
dores: Onde está o Exército Popular, U
está a vitória».

A INESTIMÁVEL AJUDA SOVIÉTICA
Mas todo c plano da rápida realizaçSe

da grandiosa obra só foi concedido e execu°
tado graças á fraternal e desinteressadtfi
ajuda soviético. Engenheiros soviéticos fo*
taxa enviadas para ajudar a construir a zia
presa, transmitindo sua rica experiência em
obras hidráulicas.

Assim foi vencido ura dos snaiores obstft"
culos opostos pelo natureza ao progresso. F*>
ram dominadas as cis^henfe. Grandes áreas
são irrigada*., as águas antes indomáveis f
perigosas fovaecenai energia elétrica o o ri©
se tornou navegável em todas as estações tj@
ano. .

Em 1952, no dia 1.» de agosto, aniversário
do Exército Popular de Libertação, os campo*
neses da re^iãc escreveram uma carta aos .yÔ*&
soldados que trabalharam ombro a omtsr©
com eles: ">

«Agora chewou a estação das ebeias nfe
langtsé rn-s vocês não precisam se preocw
pca conosco. Peia primeira vez em nossas va=*
eas tivemos un: m-§3 de julho traríquilo. Afl
enchentes* são rentroladas e nos prepasamag
Oüítt nina âjebe*e«itõ «;oihêi'.a*>F
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'^ttüiijio Petróleo
Bi asile.ro...

D Côiisolho Nacional do Petróleo ctmixolado por uma "Junia do Cooperação** formada pela
Standard Oil* a Ailaniic, a Texas o a Ânglo Moxican, a frota petroleira nacional de 22
oavlofi o o petróleo braüileii-o de Mataripe entregues aos monopólios *¦¦ Pela nacionallração

do comércio ataca dkgía do petróleo
vem i»e desenvolvendo ulunm-u Urasii cruita bilhOcS na

compra do petróleo, consome
ai.u. UÍVÍJ.KJ j.at n adquirir cora»
bu/ítivels líquidos. 15 o conuu-
mo cre«cc de ano para ano, ab-
torvendo cada ver. mais as ca-
*«í..'<4i. divinas de que dispõe O
pais. Nao é powilvei continuar
_wum. 6 preciso promover a
.nip-.lins.i exploraçAo «to petrO-
teo bnutlleiro para qua nao
checruemoa a uma «ituacao
muito iirave.

& ci.ni tmh linguagem, num
ílnpldo palrlollsmo, que os en*
tregulstaa pagni pelos mono*
póllot americanos pretendem
abrir caminho para a sua eso-
(uçAok como as despesas são
uitiíi ves maiores, é o caso do
;(•• enlrcgar logo o petróleo à
Standard Oil «hoie regMrrda
somo B5«so Standard) de Ro«
çkcfeller e deixar a questão do
oionopóbo estatal para mais
adiante.

Que se esconde atrás des-
ias lágrimas de crocodilo? Por
que o petróleo 6 tão caro e sua
aquisição representa uma san-
grla tfto tremenda na econo*
mia nacional?

Analisando a realidade, à luz
Ü08 próprios dados oficiais, ve-
•Mfica-cc facilmente que os re-
Cursos financeiros que os trus-
ÊC8 dizem e-sfnr disnestos a :n-
Verter na exploração do petró-
teo brasileiro sao, nada mais
nada moncs. do ouc d5nh°iro
dxtorquldo do povo brasileiro,
fruto do roubo de <^ue e víli-
ma & nação, dia r dia. minuto
•i minuto. A própria nfvidade
das companhias estrangeiras
de petróleo demonstra como
{•cremos a seguir que cortan-
do as garras desses exolora-
Sores americanos, ficarão in«
corporados à econom!a nacio»
nal recursos imensos a serem
empregados na indústria bra-
iilaira do DPtrrtleo.

QUEM VENDE
. V PETRÓLEO

NO BRASIL
O comp>cio em gresso ata-

mdista, do petróleo no Brasil
está. nas mãos de três grupos
monopolistas: a Standard, a
Shell.e a Guílf. Esta última,

mente, 6 americana. Oa dois
primeiros ftrupos compreendem
nn i,ri Hihtiví oompanuiaai
Standard OU, Texas Co. O
Atlantic (frupo K»f.o) o a Shell
Mex o Calorio Co. (grupo
Bholl.)

BatMi companhias monopo-
listas do atacado do petróleo
não mil. das grandes
organizações internado»
»••<».. irusli/icadas que operam
no mundo inteiro, à. exceção
dos pai.scs do campo socialista
que expulsaram os espoliadores
imperialistas estrangeiros, do
México e do Irâ. que naciona*
lixaram sua Indústria pctrolílc*
ra. Os lucros da exploração in*
dustrial do petróleo já estão
incluídos no preço pelo qual o
produto ó enèrcguo nos portos
de embarque. Sobre esses lu*
cros acumulam-se novos lucroa
realizados com o comércio dos
combustíveis liquidos, deriva-
dos do petróleo. É desses lu-
cros comerciais que vamos noa
ocupar aqui. São esses os lu-
cros das companhias Imperia*
listas que operam no BrasiL

LUCROS MÁXIMOS
A CUSTA

DOS BRASILEIROS
A qualquer pretexto ou

mesmo sem pretexto algum,
muitas vezes de surpresa, oo«
be o preço da gasolina, Isso
faz com que se elevem os pre*
ços de todos os arfgps c pro*
dutos transportados. Ê um £&=
tor de carestia da vida.

O quadro estatístico dos lu*
cros das cinco companhias im°
périaüstas, quadro divulgado
pela revista oficiosa «Oonjun*
tura Econômica» revela crua=
mente as enormes vantagens
dessa política brutal de preços
altos. Ei-io;

- W pertgose e mesmo pesado o trabalho dos que lidam
j mm petróleo. Multiplicam-se os acidentes. Mas o ais*
.] ment© de 30% nao saiu até tíofet
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1942 71.254 4U
1943 15-1327 88.9
1944 162.378 v #93.G
1943 232.158 f$&â
1940 252.018 79.2
1947 209.951 46.7
1948 415.568 693
19-19 539.150 75.9
1950 626.518 70,7 ã
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Detenhamo-nos sôbrc o lu-
cro liquido de 1950 (nos anos
seguintes ele foi maior aln«
da). Nesse ano, tConiun»
tura Econômica», as empre*
zas netroliferas gastaram 2.5
bilhões de cruzeiros na naul*
slçSo de produtos petrolífe-
ros. Na revenda obtiveram
uma receita calculada em
quase 6 bilhões.

Para o mesmo ano. o ba«
lanço da Standard OU publi-
cad- no cDiario Oficial» acu*
sa um lucro líquido de 281
milhões de cruzeiros dos
quais 75 milhões foram con*
fessadamente enviados para
os Estados Unidos. O mesmo
acontece com as demais era-
presas.

GETÚLIO CÚMPLICE
DOS TBÜSTKS

Como são obtidos esses lu-
cros?

Esses lucros são obtidos
com a cumnllcldade de Ge*
túlio e seu governo. Eis como
isso acontece:

— O relatório da Missão
Cook. relatório dirigido ao
Presidente dos Estados Uni-
dos e nublicadj no Brasil
pela «Fundação Getúlio Var-
gas», informa o seguinte:
«Cr'ou-se iunto ao Conselho
Nacional do Petróleo (CNP)
um órfj\o consultivo den^ml-
nad- «Junta de CooDera^o».
mantido nor auatro grandes
comnanhias de pe^olco que
funcionam no Brasil —
Standard OM Com^any of
Brazil. Atlantic Refiníng
C^Tr.nany of Brazil. Texas
Comnanv of South Âmórica
Ltd e Anglo Mexican Petro-
le^m Comnanv».

E' claro que essa cJunta
dt Cooperação», órgão con-
sultivó dos trustes citados,
«coopera» e orierra a oolíti-
ca petrolífera de Getúlio. E'

ela que inspira todo o entre-
guismo do governo. E' ela
que dptermina as absurdas
elevações dos pr°co"= da paso-
lina e dpmais derivados do
petróleo. O C. N. P. é apenas
a sua máscara. Quem man-
da são os monopólios es-
trangeiros.

— A frota nacional de pe-
troleir-s. a sétima do mundo
adquirida pelo governo bra-
sileiro com o dinheiro tirado
dos impostos pa.^cs polo povo
está a serviro dos trustes es-
trangeiros. São 22 navies pe-
troleiros. sendo 12 moder-
nos navios transatlânticos ]
fabricados especialmente pa-
ra o Brasil na Suócia e na
Holanda e 10 navios meno-
res fabricadas no Japão To-
dos eles estão arrendados
para as companhias estran-
geiras. Álcuns nem trazem
gasolina para o Brasil, estão
em serviço nos Mares do Sul
no Estremo Oriente. O pre-
texto ê que os-fretes curados
dftu-ItteKh-Maj? a ÈèMéà&ê 6

que dsses petroleiros deve-
riam estnr trazendo petróleo
para o Brasil, per exemplo*
do México, do ir... da Rumft*
nta, da União Soviética, que
no8 ofereceram o produto em .
condições vantaiosas. w

— 0 petróleo ià pró- ]duzldo no Brasil é entreçue
nos trustes como prova o
exemo'o de Matarine. Tôdn a
produção da refinaria de Ma*
ta''ne ê entregue ao«j mono*
prtllos ectrnn<?»fros IA livres
de oua'snuer Imnnc-tos, que
são nar*os nela refinaria. A
S*n-ri.ird Oil recebe e é só
ve-dAr rom um luo^o aue ê
c>ir»iiií>fío *»m 31 m'1í,õ<?«: de
ern^^roe nor ano. Acc'm um
pntft*v>A»>to (^(, POVO f»«">«?U«I-
ro fn^^l^na em benefWo dos
s?*~upc*m,-í»s ame^^nes.

— Os truefes exntnrarn
Í*v«nínrincn.*y>"*,t'- os traha-
lbfl(T-T>«Q ("),, t.-^)nrhiíir,'f..:'
r»o notr^orv. 10 ooo em todo o
BrJxsH, ^f^ hMp nJJr» pa-co.

0"e 3ó'<% one r^UM-íiíAOTYi,

polc: p*rr\x<\~y p vM* po IM^f
0~*vt O nf^loi Oç ?pMontoq(
mutrfla v^a<: fp^->íQ. sp mui.

odiado oval «Eâüot identíiica o caminhão-tanque, ",
venda do petróleo proporciona lucros fabulosos

para o íruste de Bockcfeller
tipllcam. Os trustes, correndo a emenda
atrás de lucro máximo, evi«
tam qualquer despesa com
equipamento para proteger
a vida dos operários.

/QUE FAZEM
COM ESSES LÜCKOS

superentrcjjulsl*
do traidor Ismar Gola MnnteU
ro. o projeto da Petrobrás. Ofi
patriotas cxlgam que e*ta
emenda n§o seja aprovada. O
povo brasileiro, através do
Centro do Petról-ío, exige J
monopólio estatal da lndús<
tria petrolífera em todas as

Uma boa parte dos lucros 6Uas fases. Os interesses oa.
nação reclamam a naeioaalU
zaçâo do comércio atacadista

é enviada para a_ raatrtees
no estrangeiro, uma outra
parte é incorporada ao capt-
tal, uma terceira cota fica
como reserva e lucros suspen»
sos.

E' com esse dinheiro queos trustes compram a opinião
da imprensa burguesa, sunor-
nam _eus lacaios de dentro
e de fora do governo, a timen-
tam a propaganua eittreguis-ta.

O dinheiro arrancado ao
povo brasileiro é utilizado
contra esse me«n.c povo. Os
trustes do petrólo empob>_*
cem nossa pátria e acumulam
& nossa custa os ean;tais cí-m
que pretendem eypioiar aos-
so próprio petrójeo.

A SOLUÇÃO

Agora está na Câmara, cora

úo petróleo. Assirr. as fortu<
nas arrancadas pelos mono<
jpólios imperialistas ficaram
incomorados à economia na<

cional. A campanha pela na<
cionalização do comércio era
grosso do petróleo tema era
conta os interesses dos nd<
lhares de pequenos comer<
dantes, cs redistribuldores

dos postos de gasolina esDa<
lhados em todo o pais. Sua'
situação melhorará Inclusive*'
pois em lugar de trabalhar,
com os trustes e no final de
contas para os trus*es, cie<
senvolveriam suas atividades
eomerc'a?s negociando coai

uma empresa nacional e no
final de contas isso seria uma'
contribuição ao progresso 6
enriquecimento do Brasil s
do seu povo. /

m0PELO 1.*[LUGARNA DIFUSÃODO SEMANÁRIO DE PRESTES

n ^ ! da Fort aitza tmm
m SO

A Sucursal de Fortaleza, que vem mantendo o primeiroSugar desde o inicio da emulação para a difusão da VOZOPERARIA, está — a menos de 15 dias de fim da fraternaldisputa — praticamente vencedora do segundo grupo. Con-forme noticiamos em nossa última edição, os gaúchos eleva«ram d© 20 por cento a circulação deste semanário no RioGrande do Sul e até o dia 30 afirmam que estarão vendendonão 20, porém 30 po: cento mais de exemplares.
Pois bem. Os cearenses superaram largamente 03 entu-siastas agentes e amigos da VOZ do R. G. do Sul: aumentarama circulação de 50 por cento e estão assentando medidas parepassar a vender o dobro — é © que asseauram.-PALESTRAS
COM AGENTES

Entre as medidas tomadas
pela Sucursal de Fortaleza
para elevar a difusão da
VOZ OPERÁRIA, destacam*
Se as palestras com os agen-
tes deste semanário e via*
gens às mais importantes
a.<reri£ias do Interior e do
Norte.

As duas primeiras paios-
trás compareceram dez agen-
tes. .Num clima de entusias-
mo, eles se comprometeram
a manter a Sucursal no pri-
meiro lugar (no 2" grupo da
emulação), não someríe di«
vulgando a VOZ entre os
ímbí^hadores, as vít:mas
da seca e em todas as ca°
madas populares, como ln«
tensificando o envio de cor=
resD"ndêneia para a nossa
redação, pois tem sido pé*
queno o número de cartas ©
colaborsçóes aoM éitega&as

l

PROPAGANDA
Outra experiência for-

necida pela sucursal de
Fortaleza consiste na pu-
blica-^o de anúncios se-
manats ¦— ou m"5", ire-
auentss ainda — de ca-
dt número da VOZ não
sômehte ra immensa de
Pr«-t«<; c^m? em outros |
jornais locais. £

-SOLENIDADE

NO ENCERRAMENTO
A V de agosto a Sucursal

de Fortaleza festejará soíe^
nemente o encerramento dg
emulação, oferecendo um co<
queíeí aos agentes, Na oeac -
sfão será feito também um
ligeiro balanço és. emulação
•a sejféo eateeétteffl oi grêmios

individuais aos que mais 68
c^çtacaram no Estado. |
SALVADOR E BECIFES1

Tardiamente, embora. £
Sucursal de Salvador decU'
diu competir mais ativamenc
te com a de Fortaleza. As*
sim, iniciou um plano dê
palestras com os agentes. >

Enfim, notícias de Recife
A pioneira das Sucursais da
VOZ OPERARIA no nordes»
te reiniciou suas atividades
a partir do m'imFTo 215. na
Sucursal de Recife recebe*
mos carta na aual os nossos
agentes afirmam que anro^
yaftárãò a presente em'.ila,s
ção para lançar a semr-nie
oue «lhes assegurará o ie
lu^^r na Dró^imi emtda"ãfli.

Saudámos o reinicio chS
pf^>'Slides da Sucursal à<$
Recife e esperamos que na
pró,'*ma emulf^ãò -r a ^
lanada no mâs víndourfli
— leve à n-St;ca a prprnes<
sa agora feita.

EMULAÇÃO ENTES
AS AGENCIAS
DOS ESTADOS

Na próxima edição puog
os resultados ae-earemog

emulação entre as agencig
dos Estados e m dft smf
$à Jfedec«.L
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Denunciar a política de
guerra e submirsão ao im-
r*erw ismo realizada pelo
de Vargas. "fa

Procurando enganar o povo, o governo c a «sadia» re*-
correm a toda sorte de «argumentos» pretendendo «justificar»
a crcsceinV carestia da Vida. O -uc eles não dizem... •

E* que a causa fundamental da carestia é a política de
pnerra e submissão ao imperialismo solida pelo governo do
Getulio e pelos politiqueiros que o apoiam:

Imensas verbas — reprcr~*.t.mdo cêrm de 35% do Or>
eamento Federal — são dedicadas a despesas de guerra.
Mais de OITO BILHÕES de cruzeiros arrancados do povo
fíIo assim desviados para a-compra de aviões a jato, navios"
de guerra, armamentos, etc. Essa política faz voltar para a
a guerra a atividade de muitos setores da indústria nacional,
e encarece os produtos de consumo popular.

Em vez de melhorar o transnorte Ha produção neces-
sária à alimentar o t.ovo, o governo se preocuna com «gran-
des nlanos» que visam eycHisivãmente o escoamento mais
rápido e barato das matérias-primas para a máquina de
guerra norte-americana. Gênc~~s - '^ecem nas fontes de
produção, enquanto, os vagões ferroviários -correm abarrota-
dos de minérios para os portos de exportarão.

A aprovarão do «Acordo MWtar Brasil-Estados Unidos»
representa nova ameaça para as condições de vida do povo.
Por esse «Acordo» aumentarão ainda mais as despesas de
guerra, toda a nossa produção a*rrícola e industrial fica su-
bordinada aos interesses guerreiros americanos, nossas ri-
quezas caem nas garras dos magnatas ianques, aumentará
a pilhagem do país e nosso povo ainda fica obrigado a pagar
os gastos da soldadesca ianque que venha ocupar nosso solo.

Há poucos meses, Getulio decretou a desvalorização do
cruzeiro (câmbio livre). O dólar passou de Cr$ 18,00 para
cerca de 43 cruzeiros. Para comprar uma mercadoria brasi-
leira de Cr$ 18,00 os americanos nos nagavam um dólar;
agora só precisam pagar menos de meio d^ar. Enquanto
isso, para comprar uma mercadoria americana de 1 dólar
temos que pagar, não mais Cr$ 18,00, mas 43 cruzeiros. Esta
manobra de Getulio aumenta os lucros dos americanos e au-
menta também a quantidade de cruzeiros nas mãos da ca-
marilha serviçal ao imperialismo em nossa terra. Quem pá-
ga tudo isso é o povo e a prova está na alta vertiginosa dos
preços imediatamente após a instituição do câmbio livre.

Orçamzar Comitês Ooe-
rários nas Fabricas e Sin*
dicatos, e Comitês Popu-

nos bairros. "fa
Os pequenos aumentos de salário, conquistados en.

(taras lutas, são reduzidos a quase nada pelas proporçõesmuito maiores em que continuam a subir os preços dos arti-
gos de primeira necessidade. A experiência das lutas nós
Mostra a necessidade de reforçarmos nossa luta por aumen-

.to de .salários e de, ao mesmo tempo, lutar de modo prático¦múm a carestia de vida. ; : Jf''
A luta contra a carestia,;àejp sempre ser realizada de

Nneir;a,conçréta.; For exemplos,eoutra o -aumento, do preç#.
J&s' çassa^eiis». pela; rebaixa - do'-preço do pã© e da carne pa*
:^ fesnifecp^ lm®$ú

ym^laam* $mm$è eíM?''fitó |ikW#JÍ© mobiliza* as

ir*

ai* Et ^___9_______k

L» %Jr í f^

!

Para lutar contra a carestia cavemos, os traÍMlhuilores,
organiza rmo-uos eni comitês operários nas ÍLbiicas o noa
B nos sindicatos. Para isso é preciso travar a d**cussão com *
os companheiros dc trabalho, nas fáhrcns, e levar as as-
semblt^as sindicais a criar comissões dc luta centra a ca-
réstia, colocando assim os sindicatos à testa do movimento,

A classe operária é a força capaz dc le 'ar as demais
I forças populares para a luta organizada contra os explora-

dores do povo. ,
Em São Paulo, diversos sindicatos já esíâo se mobili*

rando na luta contra a carestia e o racionamento de energia.
Os metalúrgicos, entre outros, criam comissões contra a ca-
réstia e o racionamento nas empregas.

O povo unido e organizado pode lutar e refrear a ai-
ta do custo da vida, com o qual sofrem todos os que vivem
de seu trabalho. " *

Camponeses, funcionários públicos, estudantes, todos
têm interesse na luta contra a carestia. Por isso, devemos
levar a toda parte a idéia de criar r~~ ^airtr** orticôcs,
escolas etc* comitês pooulares de Itita contra a alfa dos preços.

Na luta contra a çarestuj, Mps trabalhadores dão
atenção especial às mulheres. As denas dc casa
são as que sofrem mais diretamente as conse-
qucnc'as do- encarecimento do custo da vida. ..."/¦

«A luta contra a'ça***stia t^á imenso impulso
se essa poderosa força fõr organizada em comi-
tes e associações para exigir a noiva áos preços.

No Distrito Federal, por exemplo, está em preparação o
I Congresso contra a Carestia, importante iniciativa de luta
organizada contra a carestia;

CExiçir 

medidã3 práticas
contra a care**** & *<**nar
**as wãos a defjsa dos n-

terêsses do povo. • fc
. 

¦

Como agem os comitês operários e populares contra a
carestia?

Para que sua ação seja mais efetiva:
lutam pela imediata rebaixa e efetiva fixação dos

preços dos artigos de consumo popular;
denunciam os ep^culadores e exigem a punição dos n

aproveitadores jda miséria do povo; ;
lutam por fiscalizar os grandes ^mazens dos açam-

barcadores que sonegam os produtos à espera de melhore?
preços; |

*—- organizam a venda direta de produtos à população
trabalhadora;

—-tomam, enfim, em suas mãos a d:fesa dos interesses
do povo; ;§;

¦&i
?^1

Pom sua política de preparação do país para a guerra e de total
submissão aos imperialistas americanos, o governo de Vargas

levou c país ao abismo, à atuação de catástrofe a que iá chega-
mos com milhões de trabalhadores reduzidos à mais extrema mi-
seria, com a fome a matar homens e mulheres, crianças, jovens e
velhos. Não há hospitais, nem escolas» nem ir!=s««^or*« o^va o po-
vo, mas o Sr. ¦ Varqas zomba da desgraça ãos trabaIhMor^s e em-
«rega MOiÕes de cruzeiros na compra de aviões a Jafo, d«* navios
de auerra e armamentos. Prossegue'friamente em sua pólüica de
preparação do país p»ra a guerra.

; Mas a luta^r^anizada do povo, umdo em torno da cl«sse ope-
r^^^ ;^:Sffl^^'.^ IP^í ;^aix«^ I^&aíiicà ^dé;! gáfei^,;;^e'tome e en*

•jj trega do/país ao imperiàlismo5 realizada tóãé:átüâl governo.
&\m *mmm- • ..!-™T<!"™ ¦.^¦¦¦¦.u,,.;,,,., ,,lm,~mm^rM}&d r;.t

!
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Tendo a unídWe cia ciasse operária como principio de
sua atividade, a Federação Sindical Mundial é intér-
prete das aspirações e das reivindicações dos traba-

lhadores do mundo inteiro

b. Di Vitorio (Itália) — Pre*
nlâente da Federação Smdi*^* eal Mundial

Km 3 üe outubro de 1945
rgia a poderosa Federa»
o Sindical Mundial. Pela

rlmeira vez na história,
d iam dar-se as mãos os

ivrcj: e felizes trabalhado*
da União Soviética, os

perários que das Metrópo-
&8 que sofrem a exploração

pltalista, os trabalhado-
s oprimidos dos países de*
ndentes, das c:lônias e

jmicolônlas, na Coníerên-
:ia Sindical Mundial rea*
lixada em Paris que. pelo
Voto unânime dos 199 dele*
jados de 52 países, repre*
sentando 64 milhões de tra.
balhadores. transformou-se
ho Congre^: % \dação da
P.S.M.

Esse foi o coroamento das
jtas que travaram as or-
anlzaeões sindicais nes ne>

ig anos da guerra, quan*
o a classe oneraria enca-
teçava as lutas dos novos
los seus países pela liberta*

fcão.

\gJNIDADE, CONDIÇÃO
DECISIVA

f'A fundação da F.S.M.
¦ apresentou uma vitória da
Classe operária, a expressão
Jas r.smra ~~r <*os trabálba*
Jores à unidade, sem dls-
ypA^o de rr.fa. de naciona-
íldade, de convicções reli-
glosas e de opiniões politi-
Cas. D°sde o Início e'a tem
honrado os seus objetivos,
lutando pela melhoria de
condições de trabalho e de
Vl^a dos onerAros; contra
todos os ateniados aos di*
Feitos econômicos e sociais
áos trabalhadores e às li-
perdades democráticas; pela
extirparão definitiva de
(Sodas as forma*; de prover-
aos fascistas e de todas as
manifestações do faecismo;
Contra a guerra e suns çau*
feas; por uma naz estável e
iáuradoura. A Federação pro-
fclamcu como princínio es*
senclal de sua atividade, a
«nldade da classe operária,
fcondição decisiva para a
Conquista dos seus objeti-
ros.
\'A

v ¦

'a fsm impulsiona
Ta luta em todos
pk OS CONTINENTES
>iA F.S.M. tem dado uma
Rjuda preciosa aos traba-
íhadores e suas organiza-
fões em todo o mundo, es-
tá. sempre presente nas lu-
as contra a exploração ca*
italista e, mais ainda,

:em dado um grande auxí-
o aos trabalhadores dos
aíseg coloniais e dependen-

ftes para forjar a sua uni-
raade e criar suas organi-
«ações.
li Na África, secularmente
Iprimlda, os trabalhadores
firtspirados pela F.S.M. pa»
Wm &_s&. unir fl.s€_silâÉb-.

Reportagem de STÊNIO DE CARVALHO

zar em defesa dos seus dl-
rcitos. Pela primeira vez na
história, de 10 a 13 de abril
de 1947. os delegados de 21
organizações operarei de
toda a África, reuniram-se
para discutir a questão do
direito sindical, o estado da
legislação s:cial, as condi-
ções de trabalho e o nível
de vida. Os trabalhadores
Istino-americanos sentem de
perto o apoio da F.S.M.
Ela levantou a solldarleda-
de de milhões de trabalha-,
dores do mundo inteiro con«
tra as perseguições dos go«
vemos de Dutra e Getúlio
às organizações operárias
brasileiras, contra o cercea-
mento das liberdades sin-
dicals. centra a assiduidade
100 por cento que pesa sõ-
bre os operários do Brasil.

Recentemente, na greve
dos marítimos, a CTAL. a
CG.T. francesa e a Federa*
ç5o dos Marítimos franceses,
organizações filiadas a F^
S.M. congratularam-se com os

grevistas, bastando dizer
que o» marítimos franceses
se negaram a tocar em por*
tos brasileiros enquanto seus
companheiros estiveram cm
greve.

E a F.S.M. a combatente
tenaz contra a discriminação
racial, pregada pelos impe-
rlallstas norte-americanos
que se valem da diferença
de cor para explorarem em
maior grau os negros, nào
só dos Estados Unidos co*
mo das coloniais.

Calorosos apelos são dlri-
gidos aos trabalhadores dos
países coloniais para que
realizem a unidade do povo
na luta pela Independência
nactenal, pela democracia e
a paz, e a resistir às ofen-
slvas armadas do imperla-
lismo lannue.

DERROTA
DOS PELEGOS

INTERNACIONAIS
A Federação Sindical

Mundial é alvo do ódio das

forças reacionárias que. com
a ajuda de seus agentes no
movimento sindical, pro-
curam dividir a classe ope-
rária*

Quem tol Incumbido de lo-
var a* pratica (mae divtsionia*
mo? O atentado contra •
unidade da classe operaria foi
levado.a efeito petos pelegos
do C. I. O. (Congresso das
Organizações Industriais) ame*
ricano e do T.U.C. (Congres„
so dos Sindicatos Unidos) in*
glês. Os nu pena listas anglo-
americanos queriam que a F.
S.M. se transformasse num
Instrumento para a a Stan*
dard Oil. a General Motors;
pretendiam que os seus La*
ranjeiras, Sindulfcs Pequenos
e outros lacaios, a manejas*
sem contra os interesses dos
trabalhadores.

Em janeiro de 1949, os
agentes do T U.C. que esta-
vam infiltrados na F.S.M., ti-
veram a audácia de propor a
suspensão das atividades da

S Bostovsky, (URSS) — Secretário da F.S.M; (à esauerda) e Llu Chau Si (China)
Presidente da F.S.M.

Vice*

,»»»» »»+»»##**'»»»»#*+'»#*»»#»»#+*#*»»» **++¦++++++++ »»#s»#»###»#»»»»»»#»>###»»#»»^#»#^##»#»#»##.

TRABALHADORES E SINDICATOS DE TODOS OS PAÍSES! í
Dezenas de milhões de trabalhadores

podem viver de outra maneira que na
miséria posto que há tantos riquezas cria-
das por suas mãos.

£' possível lutar com êxito contra e de*
semprêgo e e fechamento das fábricas e
orientar a produção no sentido da paz, já
que há tanto o que fazer a fim de melho-
rar as condições de vida e trabalho dos
povos.

£' possível acabar com a fascistização,
com a repressão anti-operária e com as
violações continuas dos direitos sindicais
© dar liberdades democráticas, direitos e
liberdades que todos Juntos ^conquista-mos a eusta de imensos sacrifícios.

E* possível terminar com o escravidão

colonialista que oprime milhões de • ho-
xnens que aspiram à liberdade, ao pro-
gresso e à independência nacional.

£' possível abrir à Juventude a perspec-
tiva de um futuro feliz, defender vitorio-
somente as reivindicações das mulheres
e aliviar a existência dos velhos trabalha-
dores.

Os pais e mães não devem perder mais
seus filhos nas guerras, porque os povos !;
querem entender-se, cooperar e viver em :
paz.

A força dos trabalhadores e dos povos
são muito maiores que a dos seus inimi-
9°s» .

SO APÊLÕ DA F.S.M. PARA 0 111
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CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

OTganleaçIo 00 que foram ro*
puüiados pela nuuorla camada-
dora dos delegados, apõa o quef
vendo frustradas as suas Jo*
tensões, a abandonaram."V

CRESCE O PODEB
E PRESTIGIO

DA F.S.M.

Se os traidores saíram, os
filiadas permaneceram na Fe-
deração. O II Congresso Sin-
duai Mundial realizado em
Milão em junho e juiho do
1949 comprovou a força da
F S.M. Cresceu o numero de
aderentes que passou a ser de
71 milhões de trabalhadores

em todo o mundo e. como • a*»
sultado, constatou-se o fracas-
so da* tentativa de abalar a

. Federação Sindical-Mundial,
O Congresso aprovou as decl-
eões do Congresso doa Par-
tidários da Paz e concitou os
trabalhador jp a lutar intransl-
gentemen'.e pela paz, a refor-
çar a unidade sindical e a
prosseguir na criação dos de.
partamentos profissionais.

Entretanto, a F.S M. que
não só ganhara a confiança e
o apoio dos trabalhadores
unides sob sua bandeira, mes
também de milhões de não fi-
liados, fcOfreu outro ataque
em janeiro de 1951. O govêr-
no /rances impede que a sede
da F.S.M. permaneça em
Paris.

A indignação dos trabalha»
dores atinguiu o auge. A Fran-
ca, sede do. Congresso Sócia-
lista, a velha França das li-
herdades, ali onde o Primei-
to de Maio foi proclamado co-
mo o dia internacional dos
trabalhadores, via-se impedi-
da de abrigar a sede da F.
S.M.

Um turbilhão de manifesta-
ções veio de todas as par-
tes da terra contra essa bru-
tal violação dos direitos sin-
dicais e da liberdade por par*
te do governo francês, proi-
bindo, por ordem dos imperia-
listas norte-americanos, o
funcionamento em Paris da
sede da F.S.M. que naquela
época já agrunava 78 milhões
de trabalhadores de 56 pai-ses.

Todo esse passado de lutas
gloriosas faz da F.S.M. a le-
gitima intérprete das aspira-
Ções e reivindicações do mo-
vimento operário no mundo

r- inteiro. Com esta scredencias¦ ela tomou a iniciativa de con-
vocar o III Congresso Sindical
Mundial, que terá lugar em
Viena, de 10 a 21 de outubro
do corrente ano.

Será um congresso de to-
dos os trabalhadores, de to-
dos os países, raças e opi.
niões. Os interesses dos tra-•balhadores são comuns em
todos Os países capitalistas,
coloniais e semicoloniais, ali
onde sofrem tremenda èxplõ-
ração. O inimigo é comum
porque 

'$ causa de toda essa
S exploração é a mesma em tQ-^

Louls Saillant — Secrehtíio
Guiai da Federação Síndt-

cal Mundial

dos os países capitalista»,
coloniais c sen.icoloniais — a
corrida ao lucro máximo e a
submissão dos governos à po«
Htica de guerra do lmperialis-
mo norte-auericano.

Filiados ou não ã F.S.M.,
sempre que os trabalhadores
lutam por seus direitos e rei.
vindicaçôes, adotam na prá-
tica o programa e a bandetraf
da F.S.M., ultilizam os meos
de ação recomendados neU
F.S.M

O proletariado brasileiro pre«'
para-se com alegria e entusias<
mo para o Congresso. Com a
realização de conferências 6
palestras nos sindicatos, a ade»
são de centenas de lideres sm«
dicais. a discussão de teses na-
empresas e em suas organiza*
ções, prepara-se a eleição dos
delegados dos trabalhadores
das fábricas e dos sindicato';
que vão constituir a represei.-
tação brasileira ao III Coo
gresso Sindical Mundial.

Vicente Lombardo Toledano,
presidente da CTÃL e vi<
ce-preidente da Federação

Sindical Mundial

i

Lázaro Pena (Cuba) - Vxee«
Presidente da Federaeae ?££

n cai MusdiaLx^
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